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l.  I:NTRODUÇÃO

O agente causal da mancha foliar do toIDB�eiro, 

Sentoria lycopersici Speg, tem sido verificado nas princi

pais regiões de cultivo do tomateiro, e ocasiona, via de re 

gra, graves prejuízos econômicos (PRITCHARD & PORTE, 1924; 

SORIANO, 1928; DRUMMOND, 1936; ROMBOUTS, 1937; CHUPP & 

SHERF, 1960) • 

. Na literatura disponível, foram deparadas mui 

tas referências relativas, principalmente, ao controle quí

mico da doença, enqu8.nto que são escassos trabalhos sobre 

fisiologia de reprodução de S. lycopersici. Segundo as fon

tes disponíveis, a maioria dos autores utilizou substratos 

complexos, ricos em nutrientes, ao passo que alguns utiliza 

ram substratos sintéticos. 

Como os substratos complexos geralmente in

cluem a utilização de extratos, certas variações nutricio

nais, sistemáticas ou esporádicas, podem acarretar erros 

experimentais, principalmente em trabalhos que envolvam a 

fisiologia da reprodução ou de cujos resultados ela dependa. 

Nestes estudos, faz-se necessário utilizar substratos sinté 

ticos de que se conheçam, quantitativa e qualitativamente , 

os nutrientes incorporados deliberadamente ao meio. 

Dentre os fatores que influem na reprodução as 

sexual de S. lyccpersici, a nutrição assume grande importân 

eia, pois está intimamente relacionada e cm a capacidade re

produtiva do fungo (COCHRANE, 1958). Da mesma forma, para 

se avaliar o efeito nutricional na reprodução de fungos,par 

ticularmerrte daqueles que formam corpos frutíferos, deve-se 

levar em conta, não só a produção destes corpos, mas, prin

cipalmente, a esporulação. 



' 
' 

- 2

O presente trabalho objetiva melhorar o conhe 

cimento dos fatores que influem na formação de "conídios 

secundários", picnídios, cirros e picnídios férteis de S. 

lycouersici e estudar alguns parâmetros de avaliação que 

melhor traduzam sua capacidade reprodutiva. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Os trabalhos desenvolvidos sobre a fisiologia 

de reprodução de fungos são numerosos. A través da revisão de 

literatura, ayeriguou-se que, para um grande número de fun

gos, a formação de picnÍdios e conídios está condicionada a 

determinadas condições de temperatura, luz, umidade, nutri

ção, pH, aeração e várias outras (LEONIAN, 1924; PRITCHARD& 

PORTE, 1924; HARRINGTON, 1947; TuIACNEILL, 1950; KUROZAWA, 

1972; JONES & LEE, 1974; e muitos outros autores, 

por COCHRANE, 1958). 

citados 

A influência da luz visível e próxima ao ul

travioleta, segundo C_OCHRANE ( 1958), pode refletir-se em 

três aspectos na esporulação de fungos: efeito indutor,efei 

to inibitório e neutro. Segundo LEACH (1962), o efeíto indu 

tor da luz fluorescente na esporulação de muitos fungos, de 

ve-se à presença do espectro ultravioleta, em quantidade re 

lativamente pequena. Para S. lycopersici, KUROZAWA (1972), 

estudando o efeito do regime de iluminação sobre a esporula 

ção, verificou que a luz com comprimento de ondas próximo à

ultravioleta induziu à esporulação do fungo. 

No tocante à foto-sensibilidade de alguns fun 

gos, LEACH (1965) verificou que nos esporos existem substân 

cias esporogênicas em quantidades suficientes para favore -

cer a esporulação no escuro, enquanto que a partir do micé 

lio, a esporulação é induzida pela ação da luz ul traviole -

ta. De maneira semelhante, ZAriIR.CUNO PEREZ (1972), estudando 

a reprodução de :Mycosphaerella melonis (Pass) Chiu & Walker, 

verificou que a formação de picnídios no escw.�o era devida 

ao tipo de inóculo, pois, quando o inÓculo era constituído 

de micélio, necessitava de indução luminosa, enquanto que, 

quando o inóculo era constituido de conídios, a indução lu-
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minosa tornava-se dispensável. 

Por outro lado, segundo HANSEN (1938), os fun 

gos podem .apresentar-se sob o tipo micelial e conidial. O 

tipo micelial caracteriza-se pela baixa produção de 

dios ou pela ausência de produção, enquanto que o tipo 

com-

co-

nidial produz muitos conídios e, usualmente, menos micélio 

aéreo. Existem, na literatura, numerosos trabaThos, relacio 

nados com a variabilidade cultural de fungos (BONDE, 1929; 

HANSEN, 1938; JOHNSON, 1952; HOOKER, 1957). 

Com referência à temperatura adequada para 

crescimento e esporu1ação de S. lycopersici, várias foram as 

citações encontradas na literatura. PRITCHARD & PORTE(l924), 

HARRINGTON (1947) e RIZINSKI (1966) estudaram a influência 

da temperatura no seu crescimento e esporulação, concluindo 

que a temperatura adequada está compreendida entre 20 e 

25 º0. 

Considerando o efeito nutricional na esporula 

ção de S. lycopersici, WIACNEILL (1950) verificou que, em 

concentrações muito elevadas de dextrose, sacarose,extratos 

de foThas, frutos e raíz2s de tomateiro, ocorreu abundante 

crescimento vegetativo e formação de picr.:.Ídios, mas, fre-

qüentemente, os picPÍdios apresentavam-se sem conídios. Re

sultados semelhantes, para outros fungos, foram obtidos por 

vários pesquisadores, citados por COCHRANE (1958). Da mesma 

forma, segundo este autor, níveis muito elevados de nitrogê 

nio podem causar excessivo crescimento vegetativo e supri -

mir a esporulação de muitos fungos. 

Na literatura consultada, nao se encontraram 

referências sobre a influência da relação C/N, rn. produção 

de picnídios e conídios de S º lyconersici. Entretanto, KIWJ.A 

TI (1970), estudando o desenvolvimento da fase perfeita de 
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Colletotrichum lindemuthianum (Sacc et magn) Scrib, verifi

cou que a relação C/N, bem como a adição de vitaminas e mi

cronutrientes, é muito importante na produção de ascosporos. 

KIMATI (1970) observou ainda que a influência da relação 

C/N, favorecendo a esporulação, apresentava-se numa faixa 

bastante ampla, variando de 29,8: 1 a 89,6 : 1. A complexida 

de do efeito da relação C/N, também estudada por TulATHUR, 

LILLY & BARNETT (1950), observando eles que a relação C/N 

entre 4:1 e 16:1 foi mais favorável à esporulação de C. lin

demuthianum, q_uando utilizaram glucose e neopeptona; entre

tanto, substituindo-se a fonte de nitrogênio, a relação C/N 

Ótima também foi alterada. 

Na literatura consultada, encontraram-se algu 

mas publicações (Stevens & Hall, citados por LEONIAN, 1924; 

e JONES & LEE, 19741 q_ue relatam outro tipo de reprodução 

assexual de algumas espécies de Septoria1envolvendo a forma 

ção de conÍdios fora de picnídios. Segundo Stevens & Hall, 

citados por LEONIAN (1924), q_uando os esporos de duas espé

cies de Septoria foram colocados esparsamente no meio de 

cultura, ocorreu a formação normal de picnídios, enquanto 
(! 

que, q_uando colocados densamente, as paredes dos picnídios' 

não se formaram, ocorrendo o aparecimento de esporos hifomi 

cetosos (hyphomicetous), em vez de pic1Údios. Por outro la

do, JONES & LEE (1974 verificaram a formação de conídios fo 

ra de picnídios, t;3m � tri tici Rob & Desm., denominando - os 

conídios secundários. Esses conídios secundBxios foram for

mados em meio de Czapek-Dox V-8 agar, quando os conídios ob 

tidos de pic1Údios foram distribuídos à superfície do meio 

de cultura pelo métoc1o de espaThamento ( smear method). Para 

outros fungos, LEONIAN (1924), estudando o comportamento de 

Ascochyta nymphaeae, Endothia narasitica e Cytosporella men

dax, verificou que, ao transferir esses fungos da solução de 
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nutrientes para água destilada, certas partes dos corpos de 

frutificação foram completamente eliminadas. Para a Ascochy

ta nymphaeae, freqüentemente nQo ocorreu a formação de pare

des de picPÍdios, de maneira que os esporos formara�-se tan

to no interior de alguns picnídios de tamanho reduzido, como 

em massas descobertas. A transferência subseqüente dessas e� 

truturas da água destilada para a solução de nutrientes pro

porcionou o reaparecime�to das paredes de picnídios. H.ARRIS 

(l935) estudou as características morfológicas de S. lycoper

sici, desde o desenvolvimento do micélio vegetativo até os 

estágios reprodutivos da formação de picnídios e picnidiÓspo 

ros à germinação dos picnidiÓsporos em gota pendente e noho� 

pedeiro e ainda a sua afinidade com os tecidos do hospedeiro. 

Apesar desse estudo pormenorizado das características morfo

lógicas do fungo, o autor não fez nenhuma menção à formação 

de "corúdios secu..i."ldários 11
• Tu1.ACN.t::ILL. (1950), estudando as ca

racterísticas das células dos con.Ídios de S. lyconersici, em 

relação ao núcleo, verificcu que cada célula de esporos mul

ticelulares possui um núcleo. Este autor também não fez qual 

quer referência à formação de "conídios secundários".· 

Autores como SHR.4.R, ZEYEN & OOKA (1974), estu

dando a conservação de es�écies de Sentoria, isoladas de ce

reais, observaram que o fuP.go se manteve viável em solo este 

rilizado, pelo menos durante 20 meses. Entretanto, segundo 

esses autores, a sobrevivência. do fungo pode estar condicio

nada aos.tipos de solo, isolados de fun.go, condições cultu

rais que precedem ao armazenanento, conteúdo de água no solo 

d t 
_,_ _,_ 'a. d 

. . t uran e o armazen�nenGo, con0euLo e gases no recipien e ar-

mazenador e condições ambientais nas quais as preparações fo 

ram conservadas .. Por outro lado, 1.'IBRLO & PERERA (1964) con

cluíram que S •. lvconersici não é transmissível por solos e 

.sementes. 
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A avaliação da capacidade reprodutiva em orga

nismos formadores de corpos de frutificação tem sido efetuada 

pela contagem do número de corpos frutíferos (LEONIAN, 1924e 

Z.AM::BRANO PEREZ, 1972) e, com raras exceções (MACNEILL, 1950e 

KIMATI, 1970), esse parâmetro tem sido associado à fertilida 

de. Na literatura disponível, não foram encontradas referên 

cias sobre correlações numéricas entre a produção de picní -

dios e outros parâmetros indicativos da fertilidade, aspecto 

que deve merecer maior atenção dos pesquisadores devido à sua 

importância nos estudos referentes à fisiologia da reprodu

ção de fungos, que formam corpos de frutificação. 
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3. Tu1ATERIAIS E TuIÉTODOS

3.1. Pla.ntas·hospedeiras 

A variedade e espécies de to:mateiro utiliza.das 

no presente trabalho foram: Santa Cruz-gigante B, (T-16), �

conersicon nimninellifolium, (T-13), L. glandulosum, (T-59), 

L. hirsu tum f. glabra tnm, ( T-77) e L. glandul osum, ( T-88) , E�

sa variedade e essas espécies foram utilizadas por KUROZAWA

(1972) e se comportaram difer-entemente às cepas de S. lyco -

persici.

3.2. Cepas utilizadas 

As cepas de S. lycopersici, utilizadas no pre

sente trabalho, foram isoladas de folhas de tomateiro de di

ferentes procedências e énoc�s de coleta, conforme são apre

sentadas no Quadro l. 

Com exceção do ensaio IV, em que se utilizaram 

todas as cepas apresentadas no Quadro 1, nos demais somente 

se utilizou a cepa S-114. 

Quadro 1. Procedência e· datas de coleta das ceras de S. lyco

persici utilizadas nos ensaios. 

Cepas Município de 
Data de coleta 

procedência 

S-2 Botucatu 22-01-1969
S-30 Botucatu 27-05-1969
S-51 Jaboticabal 03-li-1969
S-53 Botucatu 17-11-1969
S-110 Taquar itinga 07-07-1970
S-lll Jaboticabal 07-07-1970
S-112 Monte Alto 07-07-1970
S-113 Taquaritinga 07-07-1970
S-114 Taquaritinga 07-07-1970
S-115 Taiúva 07-07-1970
S-165 Botucatu 26-01-1971
S-194 Piracicaba 07-06-1971



- 9 -

3.3. Manutenção das culturas 

Os conídios e micélios das cepas de s. lycoper

sici foraill mantidos eill água destilada e esterilizada, confor

me o método reccmendado por FIGUEIREDO (1967), e conservados 

em geladeira a 4
°
c.

,-

3.4. Substratos, meios de c ultura e nutrientes utilizados 

nara o desenvolvimento do :fungo 

1 RDA = batata - dextrose - agar (KELMAN, 1967). 

2 - MPA = maltose, 4 g; peptona, l g; água destilada q.s.p. 

1.000 ml; agar, 13 g. (KEL1YW'"if, 1967). 

3 - CA = cenoura, extrato aquoso de 100 g; água destilada 

q.s.p. 1.000 ml; agar, 13 g (modificação do método de 

TUITE, 1969).

4 - Extrato de solo RPV-RLV-agar = extrato aquoso de 200g.de 

Regosol "Intergrade" para PodzÓlico VermeTho-Amarelo e 

11Interg-.cade 11 para Latosol vermeToo-a,,-rna:relo - Agrupamento 

indiscriminado, q.s.p. 1.000 cl; agar, 13 g (Adaptação do 

método de LOCKE, 1948). 

5 - Extrato de solo LEa-agar = extrato aquoso de 200 g de La 

tosol vermelho-escuro, fase arenosa, q_.s.p� l.OOOml;agar, 

13 g (adaptação do método de LOCKE, 1948). 

6 - GA = glucose., 10 g; água destilada, q.s.p. l.OOOml;aga:r; 

13 g. 

7 - Nitrato de cálcio-agar = Ca(Im
3

)
2

4H
2o, 0,5 g; água desti

lada, q.s.p. 1.000 ml; agar, 13 g. (modificação do méto

do empregado por KIM.4.TI, 1970) � 

8 - :BD-extrato de solo RPV-RLV-agar = (batata, extrato aquo

so de 200 g, dextrose, 20 g, extrato aquoso de 200 g de 

solo RPV-RLV, q .. s.p. 1 .. 000 ml; agar, 13 g). 

9 - MP - extrato de solo RPV-RLV-agar - (maltose, 4 g; pept..9. 

na, 1 g; extrato aquoso de 200 g de solo RPV-RLV, q.s.p. 

1.000 ml; a�ar, 13 g). 
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10 - Cenoura-extrato de solo RPV-RLV-agar ( ce�.c,)llT'a, extrato 

aquoso de 100 g; extrato aquoso de 200 g de solo RPV-h.LiV 

q.s.p. 1.000 rnl; agar, 13 g).

11 - Glucose-extrato de solo RPV-RLV-agar (glucose, 10 g; ex

trato aquoso de 200 g de solo RPV-RLV, q.s.p. 1.000 rnl; 

agar, 13 g). 

\ 12 - Nitrato de cálcio-extrato de solo RPV-RLV-agar (nitrato 

de cálcio, 0,5 g; extrato aquoso de 200 g de solo RPV

RLV, q.s.p. 1.000 rnl; agar, 13 g). 

13-- Sulfato de amônio-agar = .(NH
4
)2so4, 0,28 g; água desti

lada, q.s.p. 1.000 ml; agar, 13 g. 

14 - Nitrato de amônia-agar= NH4No3, 0,17 g; água destilada

q.s.p. l.000 rnl; agar, 13 g.

15 - Proteose peptona-agar = proteose peptona, 0,42 g; 

destilada, q.s.p. l.OOG ml; agar, 13 g. 

agua 

16 - Bacto-tryptona-agar = bacto-tryptona, 0,45 g; água des-

tilada, q.s.p. 1.000 ml; agar, 13 g. 

17 - Peptona-agar = peptona, O, 38 g; água destila.da, 1.000 ml; 

agar, 13 g. 

18 - Caseína hidrolizada-agar = caseína hidrolizada, 0,35 g; 

água destilada, q.s,p. 1.000 rnl; agar, 13 g. 

19 - Solução basal-agar= KH2Po
4
, 1 g; MgS0

4
7H2o, 0,5 g; água

destilada, q.s.p. 1.000 ml; agar, 13 g. 

20 - Tia.mina-agar= tiamina, iooyg; água destilada, q.s.�. 

1.000 ml; agar, 13 g. 

21 - Solução nasal-nitrato de cálcio-agar= KH2Po4, 1 g;

MgS0
4
7H20, 0,5 g; Ca(N03)24H20, 0,5 g;

q.s.p. 1.000 rnl; agar, 13 g.

agua destilada, 

22 - Asparagina-glucose-agar = asparagina, 2,17 g; glucose, 

20 g; água destilada, q.s.p. 1.000 rnl; agar, 13 g. 

23 - Vitaminas = tiarnina, 100 y. g; niotina, 5 f-g; inosi tla, 

5 .000 _µ.g; piridoxina, 100 f- g; ácido nicotínico, 75°Jg; _
, 

agua destilada, q.s.p. 1.000 rnl. 
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Micronutrientes - 2 ml da solução = fe( NO) 39H2o, 723, 5 mg

ZnS044H20, 439,8 mg; MnS0
4

4H20, 203,0 wg; H2so4,

q.s.p. clarean a solução; água destilada, q.s.p.

1.000 ml.

·os níveis de vitaminas e micronutrientes utili

zados e os métodos de preparação foram semelhantes aos empr� 
\ 

gados por KIMATI (1970). 

3.5. Preparo do inóculo 

Os conídios formados no interior dos picnídios 

foram obtidos pela incubação das cepas de S. lycopers-ici em 

BDA, em regime de iluminação contínua - com 4 lâmpadas fluo

rescente de 20 watts, tipo luz do dia, distanciadas 35 cm da 
o 

cultura do fungo, a uma temperatura de 20 a 25 C.

Para a obtenção de "conÍdios secundários" (*) 

foram utilizadas as mesmas condições ambientais descritas aci 

ma, com a diferença de que as cepas foram cultivadas em meio 

constituído de nitrato de cálcio-agar. A suspensão de "coní

dios secundários" foi obtida através da raspagem da superfí

cie do meio, com auxílio de uma alça em "L", enquanto que a 

suspensão de conídios, produzidos em picnídios, foi obtida 

pela coleta individual de cirros, mediante o uso da mesma al 

ça e de um microscópio estereoscópico. 

(*) Embora o fungo estudado neste trabalho pertença a uma e� 
, . pecie de Septoria diferente daquelas estudadas por JONES

& LEE ( 197 4), foi adotado o mesmo termo "conídios sectm

dári os H, para designar os conídios produzidos fora de 

picnídios. 
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3. 6. "Inoculação" de substratos

Para a "inoculação" dos substratos, utilizou -

se 0, 2 ml de uma suspensão de conídios, na concentração de 

io
5 conídios/ml, que foram distribuídos na superfície dos 

substratos com auxílio de uma espátula de Drigausky (KUROZA

WA, 1972. 

3.7. Parâmetros de avaliação e análise estatística 

Nos estudos referentes à fisiologia da reprodu 

ção assexuada de S. lycopersici, os ensaios foram 

de acordo com os parâmetros que seguem: 

Produção de picnídios - A produção de 

avaliados 

. , 
piem-

dios foi avaliada pelo número médio de corpos de frutifiça-

ção, produzidos E:m 30 campos microscópicos, de 2,86 mm , to-

rnados ao acaso, por placa de petri. Para facilitar a visuali 

zação dos picnídios, principalmente quando ocorriam em den

sos aglomerados horizontais, além da iluminação direta do mi 

croscÓpio, utilizou-se, de :maneira intermitente, um potente 

foco luminoso sobre o objeto. Para efeito de análise estatís 
r-

tica, os dados foram transformados em V X + o, 5, onde X cor

responde ao número médio de picnídios por parcela, sempre que 

ocorreram valores iguais a zero. 

Produção de cirros - A produção de cirros foi 

avaliada como média obtida por contagens em 30 campos de mi

croscópio estereoscópico, de 9,51 mm 2, tomados ao acaso, por 

placa de petri. Para efeito de análise estatística, os dados 

foram transformados em V X + O, 5, ondé X corresponde ao núme 

ro médio de cirros por parcela, qu�ndo ocorreram valores 

iguais a zero. 
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P t d . 'd . D , t . orcen agem e pJ.cni ios :ter eis - A determi·-

nação da porcentagem de picnÍdios férteis foi efetuada pela 

amostragem de 40 picnÍdios, tomados ao acaso, por placa de 

petri, que foram examinadas individualmente ao microscópio, 

quanto 
' 

formação de confdios .. Para efeito de análise esta-a 

tística, os dados de porcentagem de picnÍdios férteis foram 

transformados em are sen V% e aTC sen V% + O, 5, sendo o

Último caso aplicado aos ensaios em que ocorreram valores de 

porcentagem iguais a zero,. 

A estimativa dos valores das parcelas perdidas 

nos ensaios X e XI foi feita pelo método iterativo ou das 

aproximações sucessivas (CAMPOS, 1964)e

Efetuou-se uma análise de correlação linear en 

tre o �&�ero de cirros e de picnÍdios férteis por unidade de 
F 

( 
2 r 

area m1n ), envolvendo as medias dos tratrunentos dos ensaios 

X e XI. O número de picnÍdios férteis foi estimado com base 

no núrnero de picnÍdios e na porcentagem de picnÍdios férteis e 

O método analÍ tico seguiu as recome:1-dações de PIIYI':"'.:NTEL GOMES 

(1966)., 

Ocorrência de conÍdios secundários - A ocorrên 

eia de nconÍdios secundários" foi avaliada quantitativamente 

e qualitativamente, considerando-se sua morfologia e intensi 

dade de formação,através da runostragem de no mínimo 30 cam

pos microscópicos ao acaso, por placa de petri. No ensaio IV, 

foi exarrinada a formação de "co nÍdios secundários" na super

fície e no interior do substrato. As estruturas formadas no ig_ 

terior dos substratos foram visualizadas abaixando-se o foco 
. , . do micro sco pio. 

As avaliações dos parâraetros já citados fo

ram efetuadas 21 dias após a 11 inoculação11 dos substratos. 
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3.8. Ensaios 

Para estudar os efeitos das condições ambien

tais e nutriconais, sobre a fisiologia da reprodução assexual 

de S. lycopersici, instalou-se uma série de 11 ensaios,cujo 

material e. metodologia específicos são apresentados a seguir. 

3.8.l. Efeito de meios complexos e sintéticos na for 

mação de "conídios secundários" e picnídios 

(Ensaio I). 

Neste ensaio foi utilizada a cepa S-114 de 

s. lycopersici, pelo fato de esporular abundantemente no::BDA.

Os tratamentos com 3 repetições constituíram-se dos seguin

tes meios complexos e sintéticos: J\/IPA, BDA, extrato de CA, ex

trato de solo RPV-RLV-agar, MP-extrato de solo RPV-RLV-agar,

BD-extrato de solo RPV-RLV-agar, Cenoura-extrato de soloRPV

RLV, GA, nitrato de cálcio-agar, estrato de solo LEa-agar ,

glucose-extrato de solo RPV-RLV-agar e nitrato de cálcio-ex-

trato de solo RPV-RLV, com o objetivo de detectar o efeito

destes elementos sobre a formação de "conídios secundários"e

picnídios.

A avaliação desses parâmetros foi feita con

forme a metodologia descrita no item 3.7. 

3.8.2. Eí'eito de diferentes fatores nutricionais e am 

bientais na forrração de 11 conídios secundários 11

Foi testada urna série de substratos sintéti -

cos e complexos na formação de "conídios secundários 11 , 

algumas cepas de� lyccpersici 

para 
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3.8.2.1. Efeito de fontes de nitrogênio, na formação 

de 11 conídios secundários". (ensaio II) 

O ef·ei to de substratos na formação de "coní 

dios secundários", contendo separadamente nitrogênio orgâni

co e inorgâni'co, em níveis equivalentes, foi estudado median 

\ te o uso da Cepa S-114 de s. lycopersici�nos seguintes meios

de cultura: (*) Nitrato de cálcio-agar, sulfato de amônio 

agar, nitrato de amônio-agar, proteose peptona-agar, bacto

tryptona-agar, peptona-agar, caseína hidrolizada-agar e BDA.

A avaliação, quanto 'a formação de "conídios 

secundários", seguiu a metodologia descrita no item 3.7.

3.8.2.2. Efeito de níveis de nitrato de cálcio na 

formação de "conídios secundários 11 (e.nsaio 

III) 

A suspensão de conídios da cepa S-114 foi 

"inoculada" em substratos que contêm seis níveis de nitrato 

de cálcio, a saber: O,OO; 0,15; 0,30; 0,45; 0,50 e 1,00 g por 

litro de água destilada e desmineralizada e 13 g de agar. 

A formação de "ccrúdios secundários" foi 

avaliada de acordo com a metodologia descri ta no item 3,. 7. · 

3.8.2 .. 3., Capacidade de formação de "conídios secundá 

rios 11 por vá.rias cepas de� lycopersici,em 

dois níveis de nitrato de cálcio 

IV) 

(ensaio 

A suspensão de corúdios das culturas: S-2 
'

S-30, S-51, S-53, S-110, S-111, S-112, S-113, S-114, S-115,

S-165 e S-194 foi obtida e plaqueada, conforme a metodologia

( *) A partir d_este ensaio, foi utilizada a água destilada e 

desmineralizada nos substratos e meios de cultura. 
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descrita nos itens 3.5 e 3.6, sobre u.m substrato constituí

do de nitrato de cálcio-agar, nos níveis de 0,5 e 1,0 g por 

litro. 

A formação de "conídios secundários" foi 

avaliada con:forme metodologia descrita em 3. 7. 

3.8.2.4. Efeito do regime de iluminação, substratos 

e idade de cultura na formação de "conídiÓs 

secundários" (ensaio V) 

A suspensão de conídios da cultura S-114 

foi obtida e "inoculada", conforme os itens .3.5 e 3.6, em 

substrato de nitrato de cálcio e extrato de solo RPV-RLV,já 

citados an.teri ormente. 

O fungo foi submetido a dois regimes de 

iluminação: presença e ausência de luz. O regime de ilumir:t.§!: 

ção contínua seguiu a metodologia descrita no item 3.5 e o 

regime de ausência de luz foi obtido protegendo-se as pla

cas com laminados de alum;ínio, desde a "inocU:lação·f até a 

época de àvaliação. 

As avaliações foram efetuadas no 7º, 14º e 

21º dias, após a "inoculação" dos substratos. 

3.8.2.5. Efeito do cultivo e repicagens sucessivas 

em nitrato de cálcio sobre a capacidade de 

forillação de 11 conídios secundários"e volta 

à capacidade de produção de picnídios em 

BDA ( ensaio VI). 

A suspensão de comdios da cepa S-114, pre 

parada e inoculada conforme os métodos descritos nos itens 

3.5 e 3.6, foi incubada simultaneamente em meios de EDA e 
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nitrato de cálcio-agar, sendo este procedimento considerado 

a lª passagem. 

Duas semanas após a "incubação" , g_uando o 

fungo já.apresentava grande quantidade de cirros no BDA,foi 

feita observação microscópica dos "conídios secundários",no 

meio de nitrato de cálcio, conforme o método citado no item 

Os 11 conídios secundários" e micélios forma 

dos no meio de nitrato de cálqio foram suspensos em água,m� 

diante a raspagem da superfície do meio, conforme a metodo

logia descrita no item 3.5. Para a determinação da concen

tração de inÓculo, os "conídios secundários" e fragmentos de 

micélio foram considerados sem distinção. A "inoculação 11des 

sa suspensão em meios de BDA e nitrato de cálcio foi consi� 

derada a 2ª passagem. Duas semanas após, observou-se, com au 
. 

-

XÍlio de um microscópio, os substratos de maneira idênticaà 

realizada por ocasião da lª passagem. 

A obtenção da suspensão de "conídios secun 

dários" e micélio, obtida da 2ª passagem, e a "inoculação" 

para a 3ª passagem foram efetuadas de maneiri idêntica 

descrita acima. 

3.8.3. Comparação da :patogenicidade entre o inÓculo 

consti tu{do de "conídios secundários" e frag, 

mentos de micélio, com conídios produzidos em 

picnídios (ensaio VII) 

Utilizaram-se dois tipos de inÓculo, sendo 

um constituído da suspensão d·e "conídios secundários" e 

fr�omentos de micélio, e o outro, de conídios produzidos em 

picnídios, da cepa S-114 de s. lycopersici, seguindo a meto 

dologia descrita em 3.5 e 3.6. 
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Em seguida, procedeu-se à inoculação da 3ª 

e 4ª folhas de plantas de tomateiro da variedade Santa Cruz 

gigante B, (T-16) e das seguintes espécies selvagens: Lyco

persicon pimpinellifolium (T-13), � glandulosum (T-59); L. 

hirsutum var. glabratum (T-77) e L. glandulosum (T-88). Uti 

lizou-se a co.ncentração d.e 20.000 conidios/ml, para inocula 

ção das plantas que apresentavam a 4ª folha com um compri

mento variável de 3 a 8 cm. A avaliaçao foi feita 14 dias 

após � {{irioculaçãa: medindo-se o diâmetro das cinco maiores 

manchas de cada uma das quatro plantas do vaso (parcela). A 

metodologia deste ensaio foi semelhante à adotada por KURO

ZAWA (1972). Utilizou-se o delineamento experimental em blo 

cos ao acaso, com tres repetições. 

3.8.4. Efeito de fatores nutricionais na produção de 

picnídios, cirros e picnídios férteis 

O efeito da composição de meios sintéticos, 

complexos e das combinações entre níveis de fontes de carbo 

no e nitrogênio na formação de conídios em picnídios, pela 

cepa S-114 de S. lycopersici foi estudado pela instalação 

dos seguintes ensaios: 

3.8.4.1. Efeito de fatores nutricionais na produção 

de picnídios (ensaio V'TII).

O efeito da adição de vá.rios elementos iso 

lada:ço.ente e em combinações na formação de picnídios foi es

tudado nos seguintes meios sintéticos e complexos: solução 

basal-agar, nitrato de cálcio-agar, tiamina-agar, solução -

basal-nitrato de cálcio-agar, solução basal-tiamna-agar, -

nitrato de cálcio-tiamina-�gar, nitrato de cálcio-tiamina

solução basal-agar, solução basal-tiamina-glucose(20g/1)

agar, GA (glucose 20 g/1 e 40 g/1), solução basal-nitrato de 

cálcio-glucose (20 g/1)-agar, solução basal-glucose (20 g/1)-
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agar, nitrato de cálcio-glucose (20 g/1)-agàr, glucose 

( 20 g/1)-tiamina-agar, tifu-mna-glucose ( 40 g/l)-agar, nitra 

to de cálcio-tia.7lina-glucose (20 g/1)-agar, solução basal 

nitrato de cálcio-tia.mina-glucose (20 g/l)-agar e BDA. 

Nos meios utilizados neste ensaio, bem co

mo em todos os meios onde houve a incorporação de vitaminas, 

foi tomada a precauçao de adicioná-las assepticamente, evi

tando-se o processo da autoclavagem. 

O meio basal utilizado foi semelhante ao 

empregado por KIMATI (1970), baseado em Lilly e Barnett� 

O preparo da suspensão de conídios de S.l;y_

copersici, o método de "inoculação", as condições de incuba 

ção e época de avaliação seguiram a metodologia citada nos 

itens 3.5, 3.6 e 3.7. 

Utilizou-se o delineamento experimental em 

blocos ao acaso, com 18 tratamentos e 3 repetições. O BDA 

não foi incluído na análise estatística. A análise estatís

tica foi efetuada conforille a metodologia citada no item 3.7. 

3.8.4.2. Efeito de fatores nutricionais na produção 

de picnídios, cirros, e picnídios férteis -

( ensaio IX). 

De maneira sim.ila:::- ao ensaio VIII, foram 

preparados alguns meios sintéticos de cultura, adicionando

se, separadamente ou em combing_,çÕes, as vi t·=nni nas e os ma

cro e micronutrientes, de tal forma que se constituíssem os 

seguintes meios: aspsxagina-gluco�e-agar( :pH = 5,80*), nitr§: 

to de cálcio-agar (pH = 6,15), solução basal-nitrato de cál 

cio-tia.mina-agar (pH = 4,70), solução basal-tiarr..ina-glucose

agar (:pH = 5, 30), solução basal-nitrato de cálcio-tiamina-

(*) a deterrrrr1k�ção do pH foi efetuada após a autoclavagem 
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glucose-agar (pH = 4,50) e solução basal-nitrato de cálcio

tiamina-glucose-vi taminas-micronutrientes-agar ( pH = 4, 65). 

O delineamento experimental foi em blocos 

ao acaso, com 4 repetições. Os métodos de obtenção do inó

culo, "inoculação", incubação e avaliação foram realizados 

conforme descrito nos itens 3.5, 3.6 e 3.7. 

A análise estatística dos dados referentes 

à produção de picnídios� cirros e picnídios férteis foi efe 

tuada conforme a metodologia descrita em 3.7. 

3.8.4.3. Efeito de níveis de glucose e nitrato de 

cálcio na produção de picnídios, cirros e 

picnídios férteis, em meio contendo solu

ção basal e tiamina ( ensaio X). 

A um substrato constituído de solução ba

sal-tiamina-agar, foram adicionadas, separadamente, as com

binações entre quatro níveis de glucose e quatro níveis de 

nitrato de cálcio. A tia:rnina foi incorporada em todas as 

combinações, tomando-se a precaução de adicioná-la assepti

camente, evitando-se o processo da autoclavagem. 

No Qaadro 2
1

são apresentadas 16 combinaçõe� 

resultantes entre os quatro níveis de glucose e os quatro ní 

veis de nitrogênio, que constituem os tratamentos dos en

saios X e XI. 

Para o caso particular deste ensaio, qua

tro níveis de nitrogênio foram obtidos pela incorporação de 

nitrato de cálcio a 0,500; 1,788; 1,879 e 7,153 g/1. na so

lução basal. · 



\ 
\ 

- 21 -

Quadro 2. Tratamentos para as combinações entre quatro ní

veis de glucose e quatro níveis de nitrogênio. 

Glucose 
(g/1) 

20 

Níveis de Nitrogênio (g/1) 
0,059 0,212 0,460 o,848 

l* 2 3 4 

5 (33,7:l,O) 6 (9,4:l,O) 7 (4,3:l,O) 8 (2,4:l,O) 

9 (67,4:l,O) 10 (18,9:l,O) ll (8,7:1,0) 12(4,7:l,O) 

13(134,9:l,O) 14 (37,7:l,O) 15 (17,4:1,0) 16(9,4:l,O) 

* Os números de 1 a 16 indicam os tratamentos e os colocados

entre parênteses indica:::n. a relação C/N.

Os métodos de obtenção de inóculo, "inocula 

ção", incubação e avaliação foram os mesmos descritos nos 

itens 3.5, 3.6 e 3.7. 

O delineamento experimental foi em blocos, 

ao acaso, com 4 repetições, e a análise estatística dos da

dos referentes à produção de picnídios, cirros e picnídios 

férteis foi efetuada conforme a metodologia descrita em 3.7. 

J.8.4.4. Efeito de níveis de glucose e peptona na

produção de picnídios, cirros e picnídios 

férteis, em meio contendo solução basal e 

tiamina (ensaio XI). 

Os materiais e métodos, utilizados neste en 

saio, foram idênticos aos do ensaio anterior, com exceção 

de que a fonte de nitrogênio foi suJstituída pela peptona 

nos níveis de 0,385, 1,376, 2,985 e 5,503 g/1, equivalentes 

aos niveis de nitrogênio relacionados no Quadro 2. 
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4. RESULTADOS

Em fun�ão dos objetivos pretendidos e da me

todologia utilizada no presente trabalho, os dados obtidos 

proporcionaram os seguintes resultados: 

4.l. Efeito de meios sintéticos e complexos de cultura na

formação de "conídios secundários" e picnídios ( en

saio I). 

Os dados deste ensaio são apresentados no 

Quadro 3. 

A maior produção de picnídioR foi verifica 

da nos meios complexos l, 2, 3, 4, 5, 6 e ll. Nos meios sin 

téticos (7 e 8), bem como nos constituídos de extratos de 

solos, sem adição de carbono orgânico (9, 10 e 12� houve a 

predominância da formação de "conídios secundários" muito 

semelhantes aos produzidos em picnídios (Fig. 1). Por outro 

lado, nos meios de cultura com tendência à formação de pic

nídios, embora não conste no Quadro 3, verificou-se também 

a formação de estruturas semelhantes aos "conídios secundá

rios", ainda que se apresentassem mais espessos e retorci -

dos. Estas estruturas aparentemente anômalas, acentuaram-se 

nos meios de cultura com maior riqueza nutricional. 

4.2. Efeitos de diferentes fatores nutricionais e ambien 

tais na formação de "conídios secundários 11

A formação de"conídios secundários" foi es 

tudada mediante a instalação de cinco ensaios, cujos resul

tados, para maior clareza, serão apresentados, separadamen

te a seguir: 
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' ?Of-. 

Figa 1. Conjunto de "conÍdios secundch-ios" de Septoria 

lycopersici, formados em conidiÓforos na ausên 

eia de picnídios. 
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4.2.1. Efeito de fontes de nitrogênio, na formação 

"conídios secundários 11 ( ensaio II). 

Os resultados deste ensaio são apresentados 

no Quadro 4. De acordo com os dados, não fei verificada a 

produção de picnídios nos meios constituí.dos por nitrogê

nio orgânico e inorgânico. O meio de BDA foi incluído neste 

ensaio, para testemunhar a capacidade do inóculo em produ-. 

zir picnídios. Nos meios constituídos de nitrogênio, na 

forma inorgânica, ocorreu a formação de numerosos "conídi- •. 

os secundá.rios" e pouco micélio. Na forma orgânica, entre

tanto, o fungo formou micélio vigoroso , nãoocorrendo a 

formação de "conídios secundários". 

4.2.2. Efeito de níveis de nitrato de cálcio, na foE 

mação de "conídios secundários". (ensaio III). 

Os dados referentes a este ensaio são apre

sentados no Quadro 5. 

Os resultados mostram que os seis níveis de 

nitrato de cálcio utilizados não influíram na Quantidade de 

"conídios secundários" produzidos. Entretanto, na ausência 

de nitrato de cálcio, verificou-se menor formação de "corti -

dios secundários", quando comparada com os meios que conti 

nham a referida fonte de nitrogênio. 

4.2.3. Capacidade de formação de "conídios secundá 

rios" por várias cepas de � _lycopersici, em 

dois níveis de nitrato de cálcio. {ensaio 

IV). 

Os dados referentes a este ensaio são apr� 

sentados no QU?,dro 6. 
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Quadro 5. Formação de "conÍdios secundários", em seis rri

veis de nitrato de cálcio, pela cepa S-ll4, de -

S. lycopersici.

Níveis de Ca(N03)24H20

(g/l) 
"conidios secundários" 

o,oo 

O,l5 

o, 30 

0,45 

0,50 

l,OO 

+ 

++ 

++ 

++ 

++ 

++ 

+ Formação de poucos "conÍdios secundários"

++ Formação de IDUitos "conídios secundá.rios"

Os dados do Quadro 6 indicam que os dois 

níveis de nitrato de cálcio não influíram de maneira quali 

tativa na formação de "conídios secundários" pelas l2 ce

pas, quando comparadas isoladamente. Entretanto, quando con 

frontadas entre si
J 

as cepas comportaram-se diferentemente 

quanto à formação de "conídios secundários" e quanto 

locais onde eles se formar�, em relação ao substrato. 

aos 

As cepas S- 30 e S-5 3 formaram "con.Í.dios 

secundários" somente na superfície do meio de cultura, e a 

cepa S-5l somente dentro do �eio, enquanto que as cepas S

ll2, S-ll3, S-ll4, S-ll5, S-165 e S-194 formaram "conídios 

secundários 11 tan.to na superf{cie como dentro do meios de 

cultura, independentemente dos níveis de nitrato de c�lcio. 

As cepas S-2, S-llO e S-lll, entretanto , 

não formaram "con'.Ídios secundários", nos dois nÍveis de 

nitrato de cálcio, formando apenas micélio. Estas colônias 
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quando repicadas em BDA, apresentaram-se do tipo micelial, 

não havendo a formação de picnídios. 

Por outro lado, todas as colônias que foE, 

maram "conÍdios secundários", quando repicadas para BDA, 

formaram colônias semelhantes às originais, havendo a pro

dução de numerosos picnídios. 

\ Quadro 6. Formação de "co.nídios secundários" por doze ce

pas de S. lycopersici, em diferentes locais do· 

meio de cultura,contendo dois diferentes nÍveis 

de nitrato de cálcio. 

Cepas 

1. S-2

2. s-30 

3. S-51

4. S-5 3

5. S-110

6. S-111

7. S-112

8. S-113

9. S-114

10. S-115

ll. S-165

12. S-194

0,50 g/1 
"conidios 
secundá.ri os 11 

-----* 

+++++ s 

+++++ D 

+++++ s 

+++++ SD 

+++++ SD 

+++++ SD 

+++++ SD 

+++++ SD 

+++++ SD 

Micélio 

+++++ 

+++++ 

+++++ 

1,00 g/1 
"conídios 
secundários" 

+++++ s 

+++++ D 

+++++ s 

+++++ SD 

+++++ SD 

+++++ SD 

+++++ SD 

+++++ SD 

+++++ SD 

Micélio 

+++++ 

+++++ 

+++++ 

----------

* A repetição de sinais+ e - indica, respectivamente, a
uresenca ou ausência da caracter{stica em cada uma das
� � 

cinco parcelas examinadas

S- Formação de "conídios secundários" à superfície do meio
de cultura

D- Formação de 11 conídios secundários"dentro do meio de cul
tura.
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4.2.4. Efeito do regime de iluminação, meios de cul 

tura e idade da cultura, na formação de "co

nÍdios secundários" (ensaio V). 

Os dados referentes a este ensaio estão apre 

sentados no Quadro 7. 

Quadro 7. Formação de 11conÍdios secundhios", na presença e 
A na ausencia de luz, meios e idades da cultura. 

Meios 
Idades da cultura 

Luz de ( dias) 
cunurct 

14 21 

Extrato solo 

RPV-RLV-agar 
ausencia 

Ca(N0
3

)24H
2

0-agar + + ++ 

Extrato solo 

RPV-RLV-agar ++ ++ ++ 

-preseneçu 

Ca(N03)
2
4H

2
0-agar +++ +++ +++ 

- Ausência de "conídios ·secundários"; + formação de poucos.

"conídios secundários"; ++ formação de q_uantidade interme

diária de "conÍdios secundários"; +++ formação de muitos 

"conidios secundá.rios". 

Nos dois meios utilizados, notou-se forma

ção maior de 11 corÍdios secundários", em regime de ilumina -
~ , çao continua. 
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Comparando-se os dois meios de cultura,no 

regime sem iluminação, observou-se que, no meio constituí

do de extrato de solo RPV-RLV, não ocorreu a formação de 

"conÍdios secundários", em nenhuma das idades, enquanto que 

no constituído de nitrato de c�lcio, se observou a formação 

de poucos "conÍdios secundários", até o 14º dia ap6s a 11 ino

culação'1. Esta pequena quantidade de "conídios secundê'.Írios" 

apresentou-se ligeiramente aumentada no 21º dia. 

Para o regime de iluminação contínua, con

siderando-se os dois meios de cultura e, nas três idades,ob 

servou-se uma tendência para maior formação de "con:[dios s� 

cundários" no meio constituído de nitrato de cálcio, quando 

comparado ao extrato de solo RPV-RLV. 

4.2.5. Efeito do cultivo e repicagens sucessivas em 

nitrato de cálcio,sobre a capacidade de for-

mação de "coní.dios secundários, e volta 

capacidade de produção de picnídios em 

( ensaio VI). 

BDA 

Os resultados apresentados no Quadro 8 mostram 

que a cepa S-114, de s. lycopersici, manteve a capacidade de 

formação de 11 con:tdios secundários", mesr.J.o no terceiro cul ti

vo sucessivo, em meio de nitrato de cálcio. 

Por ocasião das repicagens sucessivas err ni

trato de cálcio, o fungo foi repicado também para IDA, local 

em que formou colônias com as mesmas caracter{sticas da cul

,tura original cultivada em BDA, produzindo picnidios e cir-

ros. 
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Quadro 8. '.Capacidade de formação de 11 conÍdios secundários" 

em meio de nitrato de cálcio, e seuefeito sobre 

a capacidade de produzir picnÍdios em BDA. 

Meios de Origem dos 
lt 'd· cu DTa coni lOS

lº cultivo 2º cultivo 3º cultivo 

BDA 

CSCSCS* --

p/ ppp 
-�

cscscs ---cscscs 

-� 

PP.P ppp 

* a repetição das letras CS e P indica, respectivamente, a

formação de 11conídios secundários" e :picnídios, nas três

:parcelas avaliadas.

4.3. Comparação da patogenicidade entre o inóculo consti 

tuido de "conÍdios secundários" e fragmentos de mi

célio. com o constituído :por conÍdios :produzidos em 

picnídi os (ensaio VII) • 

Os dados obtidos referentes à patogenicida 

de de dois tipos de inóculo, um deles constituído de 11 coní

dios secundários" e micélio e o outro de conídios produzi

dos em picnídios, e a  análise de variância deste ensaio são 

apresentados nos Quadros I e II do apêndice, respectivamen

te.,· 

A aplicação do teste F aos dados obtidos revelou di 

ferenças signif'icativas, ao nível de 1% de :pro1Jabilidade, en 

tre hospedeiros, variedades e espécies selvagens de tornatei 

ro, não sendo notadas diferenças significativas para os ti

pos de inóculo e a interação entre inÓcuios e hospedeiros. 

A aplicação do teste Tukey, na comparação do efei

to dos inóculos nos hospedeiros testados, é apresentada no 
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Quadro 9. 

Quadro 9. Diâmetro das :manchas em algumas variedades e espé 

cies selvagens de tomateiro. 

CÓdigo 

T-88

T-59

T-77

T-l6

T-l3

Hospedeiro 

L. glandulosum

L. glandulosum

L. hirsutum. f.·glabratum

Santa Cruz gigante E 

h pimuinellifoliurn 

Médias (mm) 

l,23 a* 

1,50 a 

2,51 b 

4,55 e 

5,87 d 

Dn'IS(Tukey l%) 
= 0, 81

* Médias seguidas por letras iguais não diferem significati

vamente, ao nível de l% de probabilidade, pelo teste Tu

key.

4 .4. Efeito de fat.ores nutricionais, na produção de pie-
'd· r.u 10s, cirros e nicn.:idios férteis 

Para o estudo do efeito de fatores nutri -

cionais, na produção de picnidios, cirros e picmdios fér -

teis, foi conduzida uma séria de ensaios, com a utilização 

de meios sintéticos e complexos de cvJ..tura, cujos resulta

dos são apresentados nos itens seguintes. 

4.4.l. Efeito de fatores nutricionais ri..a produção 

de picnídios (ensaio VIII). 

Os dados originais deste ensaio e sua aná

lise de variância são apresentados nos Quadros III e IV do 

Apêndice. A aplicação do teste F� aos dados transfoTI!lados 

indicou efeitos significativos,ao nível de 15f de probabili

dade, entre os nove meios de cultura analisados. 
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Os resultados da aplicação do teste Tukey 

para os nove meios de cultura analisados são apresentados 

no Quadro 10. 

Nos meios que continham solução basal, ni

trato de cálcio e tiamína, isoladamente ou combinados entre 

si, o fungo não produziu picriÍdios. Entretanto, na presença 

. de glucose, os referidos nutrientes favoreceram a produção 

de picnÍdios, quer isoladamente, quer combinados entre si. 

Nos meios de cultura que envolveram a com-

binação da glucose e nitrato de cálcio, ocorreu a formação 

de micélio mais esci.::ro, em comparação com o formado em meios 

sem esse tipo de combinação. 

4.4.2. Efeito de fatores nutricionais, na produção 

de picmdios, cirros e picnídios férteis (e� 

saio IX). 

Para maior clareza, os resultados do efei

to de meios sintéticos, -na formação de picrtldios, cirros e 

picnídios f{rteis, são a seguir apresentados e analisados se 

parac3,amente. 

4.4.2.1. Produção de picnÍdios 

Os dados originais referentes à produção de 

picnídios e a análise de variância são apresentados separa

damente nos Quadros V e VI do Apêndice. 

O teste F revelou diferenças significativas)
ao nível de 1% de probabilidade, entre os cinco meios de cul 

tura aJ:1..alisados. 
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Os restütados da aplicação do teste Tu1rny 

para a :p:rodvçã,o de picn:í'.dios, nos diferentes meios sintéti 

e os de cul tv.ra, são a1-;:resent ados no Quadro 11. 

Nos rn.eios que contirJrn.Jn a glucose, produ

ziu-se maior quantidade de picr�{dios que nos sem esse ele

mento. Já a :produção de :picnÍdios foi muito maior, quando 

os meios eraD constitui.ó.os de soluçãc basal-tiamina-gluco-

se-nitrato de cálcio--a::_;;2,2.�, e esses :mesmos elementos acres-

cidos de vi tanünas e c:ronutrientes .. No ertanto, entre es 

ses dois meios, não :f'oi verificada diferença significativa. 

Quadro 11. Produção de picnídios, em meios sintéticos de 

C.tutl1ra.

Meios de cultura 

l .. As:paragina.-glucose-aga:r

2. Sol .. basal-Ca(NO
3

) 
2
4:s2O-tiartlna-agar

3. Sol. basal-tiamina-glucose-aga:r

4. Sol. basal-tiamir,a-glt1eose-Ca( NO
3

) 24H2O-aga:r

5 .. Sol.basal-glucose-Ca(NO
3)24H2O-vitaminas-

micronutrientes-aga:r 

])JYIS ( Tukey l%) 
= 6, 51

X 

3, 29 a* 

O, 7 3 a 

1,26 a 

17,76 b 

16, 8 3 b 

* Médias seguidas por letras iguais não diferem significa

tivamente entre si, ao nível de 1% de probabilidade, pe

lo teste Tukey ,.

4.4 .. 2.2. Produção de cirros 

Os dados originais referentes à quantida

de de cirros produzidos e a análise de variância dos dados 

transformados são apresentados nos Quadros VII e VIII do 

Apêndice. 
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O teste F indicou diferenças significativas 

ao nível de 5% de probabilidade, para a formação de cirros 

nos quatro meios de cultura analisados. 

Os resultados da aplicação do teste Tukey, 

aos dados transforrr.ados, para a produção de cirros obtidos 

em quatro meios sintéticos analisados, são apresentados no 

Quadro 12. 

Quadro 12. Produção de cirros, em meios sintétiéos de cultu 

ra� 

Meios de cultura 

1. Sol.bas�-Ca(N03)24H20-tiamina-agar

2. Sol.basal-tiamina-glucose-a.gar

3. Sol. basal-tiamina-glucose-Ca(N03
) 24H2o

agar

4. Sol.basal-glucose-Ca(No
3
) 24H20-vitami

. nas-micronutrientes-agar

DMS(Tukey 5
%) = 0,16

✓ X+ 0,5 
X

O, 93 b* O, 36** 

0,89 ab 0,29 

0,74 a 0,05 

0,84 ab 0,21 

* Médias seguidas por letras iguais não diferem significati•

vamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo

teste Tukey.

** Médias dos dados originais. 

4.4.2.3. Produção de picnÍdios férteis 

Os dados originais, referentes à porcenta

gem de picnÍdios férteis produzidos e à análise de variân

cia dos dados transformados, são apresentados nos Quadros 

IX e X do Apêndice. 
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O teste·F revelou diferenças significativas 

ao nível de 5% de probabilidade, entre os cinco meios de cul 

tura analisados. 

A aplicação do teste Tulrny apresentou os re 

sultados sintetizados no Quadro 13. 

Quadro 13. Formação de picn:Ídios férteis, em meios sintéti-

cos de cultura. 

Meios de cultura 

1. Asparagina-glucose-agar

2. Sol.basal-Ca(N03)
2

4H20-tiamina-agar

3. Sol.basal-tiamina-glucose-agar

V%+ 0,50 

33,0lb* 

24,l9ab 

ll,42 a 

4. Sol.basal-tiamina-glucose-Ca(N03)
2

4H20-

X 

29,l8** 

l6, 29 

3,42 

-agar 25,35ab l7,83 

5. Sol.basal-glucose-Ca(No
3

)
2

4H20-vitaminas-

-micronutrientes-'agar 29, 25ab 23,'38** 

DMS(Tukey S%) 
= 19,71

* Médias segÚidas por letras iguais não diferem significa

tivamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pe-.

lo teste Tukey.

** M�dia dos dados o�iginais$ 

4.4.3. Efeito de níveis de glucose e de nitrato de 

cálcio, na produção de picnídios, cirros e 

picnÍ:dios férteis, em meio contendo soluçã.o 

basal e tiamina ( ensaio X). 

Os resultados são apresentados,de acordo

com os parâmetros avaliados,nos sub-itens g_ue se seguem: 
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4.4.3.1. Produção de picnÍdios 

Os dados originais, referentes à produção 

de picnídios e sua análise de variância, são apresentados 

nos Quadros XI e XII, do Apêndice. 

O teste F indicou diferenças significati

vas, ao nível de 1% de probabilidade, entre nível de gluc� 

se, enquanto que não se observaram diferenças significati

vas entre níveis de glucose e n{veis de nitrato de cálcio. 

Os resultados da aplicação do teste Tukey, 

para a produção de picnídios, são apresentados no Quadro 14. 

De modo geral, foi observado aumento na 

produção de picnídios .. com aumento na quantidade de glucose, 

havendo uma tendência maior para este caso, quando se adi

cionaram os níveis de glucose ao menor nível de nitrato de 

cálcio, conforme ilustra a figura 2� 

Quadro 14. Efeito de níveis de glucose sobre a produção de 

picnídios, utilizando-se nitrato de cálcio, co

mo fonte de nitroggnio. 

Glucose g/1 

o 

5 

10 

D:MS ( m 1 
laf_) = 2, 06 

1W(ey /º 

X 

2,36 a* 

12, 6 3 b 

14,60 b 

* Médias seguidas por letras iguais não diferem significa

tivaiuente, ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste

Tukey ..
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4.4.3�2. Produção de cirros 

Os dados originais referentes à quantidade 

de cirros proànizidos, a análise de variância e o desdobra -

mento da interação significativa res'J.l tante são apresenta

dos nos Quadros XIII, XIV, XV e XVI
-;: 

do Apêndice. 

O teste F indicou diferenças significativas 

�o nível de 1i de probabilidade, entre níveis de glucose, ní

veis de nitrato de cálcio e para a interação entre ambos. 

O desdobramento desta interação revelou di 

ferenças significativas, ao n:fvel de 1% de probabilidade,dos 

níveis de glucose dentro de níveis de nitrato de cálcio e 

pela forma inversa, entre níveis de nitrato de cálcio, den

tro de n1veis de glucose. 

Os resultados da aplicação do teste Tukey, 

para os efeitos de níveis de glucose, níveis de nitrato de 

cálcio e para a interação de níveis de glucose versus níveis 

de nitrato de cálcio separadamente, sobre a produção média 

de cirros, são apresentados nos Quadros 15 e 16 e na Figu

ra 3. 

De modo geral, foi observado aumento na pr� 

dução de cirros com a adição da glucose ao meio. No entanto, 

não foram observadas diferenças significativas na produção 

entre os níveis de glucose a 5 e 10 g/1, enquanto que o au

mento de níveis de nitrato de cálcio resultou no aumento de 

produção de cirros até os dois níveis intermediários, para 

diminuir no maior nível de nitrato de cálcio (Quadros 15 e 

16). 

Por outro lado, os resultados, apresentados 

na Figura 3 e no Quadro XIII do Apêndice, mostram que o au

mento de níveis de glucose resultou na diminuição ou aumento 



w 

o 

H 

·rl 

(])' 

rd 

o 3-
'ri 

rd 
,(]) 

2 

o 

H 
(]) 1 

�§ 
� 

6-

w 

o 
H 5-
H 
·rl 

Q) 
4·-

rd 

o 
·rl 
rd 
,Q) 

a 2 

o 

?-{ 
1 a

,;:: 
� 

Fig. 3.

- 4l -

c 
bc 

b b 

a 

a 

a-X

N1 N2 �3 k4 

G
O 

b 

a 
a 

Go G5 Grn 

N
l 

Acima. 

N! Nz- N3 N4 N1 Nz H3 N4 Ca N0
3 24E20

r• u5 GlO
Glucose 

b 

b 
c 

b 

a 
8., 

a 

Go G5 Gw Go G5 Grn Go G5 Grn Glucose 

,,T N N4 -Ca(N0
3

)
2

4H
2

0 .l.\2 3 
Efeito da interação entre 

r 

rn veis de Ca( NO 
3

) 
2

4H
2

0 

dentro dos níveis de glucose, sobre a produção 

de cirros. 

Abaixo. Efeito da interação entre níveis de glucose en

tra dos níveis de Ca(N0
3
)

2
4n

2
o, sobre a produção 

de cirros. 

* Para cada combinação, as médias seguidas de letras iguais não

diferem sigràficativamente, ao nível de 5% de probabilidade,

pelo teste Tukey ..
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na produção me cirros, em função de níveis de nitrato de cfil 

cio :presentes e:m. cada combinação, isto é, à medida que se au 

mentaram os mve-is de glucose, a :produção de cirros foi au

mentada nos níveis mais elevados de nitrato de cálcio. Entre 

tanto, ao ni.vel de glucose a 20 g/1 não incluído na análise 

estatística, a rrodução de cirros foi menor do que ao nível 

de glucose a 5 e 10 g/1. 

Quadro 15. Efeito de ní.veis de glucose sobre a :produção de 

cirros, utilizando-se o nitrato de cálcio como 

fonte de nitrogênio. 

Glucose (g/l)

o 

5 

lO 

X 

l,15 a* 

10,62 b 

l0,85 b 

DMS(Tukey l%) = 4, 46

* Médias seguidas por letras iguais não diferem significati

vamente, ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste Tu

key.

Quadro 16. Efeito de níveis de nitrato de cálcio, na :produção 

de cirros. 

Ca(N0
3
) 24H20 X 

0,.500 6, 30 ab* 

1,788 9, 65 c 

3,879 8,44 abc 

7,153 5,78 a 

DMS(Tukey l%) = 2,78

* Médias seguidas por letras iguais não diferem significati

vamente entre si, ao n{vel de 1% de pro�abilidade
1

:pelo tes

te Tu;tcey.
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4.4-.3.3. Produção de picnídios f'érteis 

Os dados origirn1is, referentes à porcenta 

gem de picnÍdios férteis, e a análise de variância dos da

dos transf orr0a,dos são apresentados nos Quadros XVII e XVIII 

do Apêndice. 

O teste F indicou diferenças significati

vas, ao nível de 1% de pro7)abilidade, entre níveis de glu-
~ . . _o• -1 • _,__ r • d . t t d cose, e na.o sig.m_j__icacivas enLire os ri.ive1.s e n..1- -ra o e 

cálcio e para interaçiio entre n..-Íveis de �,;lucose e níveis de 

nitra.to de cálcio. 

Os resultados da aplicação do teste Tukey, 

para os efeitos de n:í'.veis de glucose, são apresentados no 

Quadro 17. 

De modo geral, observoü-se que a adição de 

glucose diminui a produção de picnÍdios férteis. Os resul

tados, apresentados na Figura 4 e no Quadro XVII do Apêndi

ce, mostram uma tendência de os níveis de nitrato de cál

cio, dentro de cada ri_{ vel de glucose, não influ{rem na pro 

duçã,o de picnidios férteis. Entretanto, o nível de glucose 

a 20 g/1, embora não tenha. sido incluído na análise esta

tística, mostrou que houve tendências em aumentar a produ

ção de picnídios férteis, com aumento de níveis de nitrato 

de cálcio e diminuição ao maior nível desse elemento. 

4.4.4. Efeito de rúveis de glucose e de peptona.,na 

produção de picnídios, cirros e picnidios 

férteis, em meios contendo solução basal e 

tia.mina ( enxai o XI). 

De acordo com os parâmetros avaliados, os 

resultados são, a seguir, apresentados e analisa.dos separada

mente. 
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Quadro 170 Efeito de níveis de glucose sobre a porcentagem 

de picnÍdios f6rteis produzidos .,

Gl.uco se ( g/1) 

o 

5 

10 

a:rc sen V% 

77 ,40 1)-K· 

63,42 a 

64, 27 a 

% 

94,74*·* 

78,48 

80,65 

* Médias seguidas por letras iguais não diferem e stati sti

cam.ente, ao n:Lvel ele 1% ele p:robabiliclade, pelo teste Tu

key .,

** Médias dos dados originais 

4.,4.,4.,1., Produção de cirros 

Os dados originais referentes à produção 

de picnÍclios, sua ana,lise de vari2u1cia e os desdobramentos 

das interações significativas, são apresentados nos 

dros XIX, XX, XXI e XXII, do Apêndice .. 

Qua-

O teste F indicou diferenças significati

vas, ao nível de 1% ele probabilidade, entre níveis de glu

cose e interação entre níveis de glucose e níveis de pepto 

naº Em relação aos níveis de peptona, não foram observadas 

diferenças significativas., 
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O desdo1)rar:::.ent o das interações resultan -

tes indicou diferenças significativas, ao n-Ível çl.e 1% de 

probal)ilidade, para níveis de glucose dentro dos níveis de 

peptona., e, por co::.-11:pa.ração inversa, para níveis de pep:tona, 

dentro dos níveis de glucose .. 

Os resultados da aplicação do teste Tukey, 

para. os efei to,3 de níveis de glucose e para interação en-

,, .  d 1 " .  7 --'- d t t:re rnveis e g ucose e ffLVeis ue pepuona, separa a.men e ,

sao ap:resentados,1' no Quadro 18 e na Figura 5. Foi observado

u.m amnent o na, prod._,:i.ção de . r :-i • 

pl cr.1 Ql OS, e Dm au:rn.ertt o de níveis 

os níveis de peptona -

~ . fl " " ~ - · " 7 • nao in-· ui:ram na p:rouuçao Cie pic1nai os. Por outro lado,foi

verificado que, at.u:n.e nt ando-se ,, . . os m veis de peptona, dinn -

nuiu a produção de picnÍdios, ao nível de glucose a 5 g/1; 

enquanto que, ao nível de glucose a 10 g/1, foi verificado 

um aumento .f\2. produção, so:::iente em :relação ao menor nível 
I 

/ de peptona. Ao n1.vel de glucose a 20 g 1, embora nã,o te-

nham sido inclü_idos na análise estatística, os :resultados
_,

apresentados no Quadro XIX, I:1ostram certa semelhança aos 

resulta.dos obtidos ao nível de glucose a 10 g/1. 

4.4.4.2. Produção de cirros 

Os dados originais, referentes à produção 

de cirros, a análise de variância dos dados transformados 

e os desdobramentos das interações significativas são apr� 

sentados nos Quadros XXIII, XXIV, XXV e XJJTI do Apêndice. 

O teste F indicou diferenças significati-

vas, a.o nível de l�� de probabilidade, para níveis de nepto 
� 

-

na e para a interação entre níveis de glucose e rÚveis de 

peptona. Por outro lado, verifi CDTam-se diferenças signifi 

cativas, ao nível de 5�{ de probabilidade, entre níveis de 

gltICOS8 e 
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* Para 

Abaixo.Efeito da interação €'ntre rúveis de glucose den 

tro dos níveis de pe:pto.na, sobre a produção de 

picnÍdi os. 
- º ~ 'd. . d 

cada com.oina1;ao, as me ias segui as por letras iguais -

não diferem significativa.mente entre si, ao nível de 5% de 

probabilida.de, pelo teste Tukey .,
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Quadro 18. Efeito de níveis de glucose, sobre a produção de 

picnídios, utilizando-se peptona,como 

to de nitrogênioº 

Glucose (g/1) X 

o 3, 26 

5 8, 54 

10 10,20 

DMS(Tukey l%) = 1,75

fon-

a-l<· 

b 

b 

* As médias seguidé1s por letras iguais não diferem signifi

cativamente, ao nível de 15[ de probabilidade, pelo teste

Tukey.

O desdobramento da interação indicou dife 

renças significativas, ao n::í'.vel de 1% de probabilidade, en 

tre níveis de glucose, dentro dos n::í'.veis de peptona e, por 

comparação inversa, errtre níveis de peptona, dentro dos ní 

veis de glucose. 

Os resultados da aplicação do teste Tu

key, para os efeitos de níveis de glucose, níveis de pepto 

na e para a interação entre níveis de glucose e níveis de 
~peptona, separadamente, sao apresentados nos Quadros 19 e 

20 e na Figura 6. 

De modo geral, foi verificada diminuição 

na produção de cirros, com aumento de níveis de glucose,eg 

quanto que o aumento de níveis de peptona resultou no au

mento de produção de cirros. Os resultados,apresentados na 

Figura 6'e no Quadro XXIII do Apêndice,ilustram melhor que 

o aumento de níveis de glucose resultou em uma diminuição

na produção de cirros, em função de n::í'.veis de peptona pre-
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Fig. 6 .. Acima. Efeito da interação entre níveis de peptona, den 

tro dos riíveis de glucose, sobre a produção de 

cirros& 

Abaixo. Efeito da interação entre níveis de glucose, den 

tro dos riveis de peptona, sobre a produção de 

cirros. 

* Para cada combinação, as médias seguidas por letras iguais

não diferem significativamente, ao nível de 5% de probabili

dade, pelo teste Tukeye
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� I ' 

sentes em cada combinaçao. Isto e, a medida q_ue se aumenta 
I . -ram os ruveis ue glucose, houve a necessida.de de combina -

ções com maiores níveis de pe,ptona, para que a produção de 

cirros não fosse diminu{da. 

Quadro 19. Efeito de níveis de glucose, sobre a produção de 

cirros, utilizando-se peptona, como fonte de ni 

trogênio .,

Glucose (g/1) 

o 

5 

10 

v X + o, 50 

2,l7 b·* 

2,lO ab 

1,86 a 

DMS 
�- ( Tukey 1%) 

X 

4,21 **

3,91 

2,96 

= 0,33 

Quadro 20 ., Efeito dos rriveis de peptona, sobre a prod,J_ção 

de cirros 

Peptona (g/1) 

0,415 

1,483 

3,217 

5,932 

v X + o, 50 

l,14 a* 

l,94 b 

2,49 e 

2,61 e 

DllIB ( Tukey 1%)

X 

0,80 **

3,26 

5,70 

6,31 

= 0,41 

* Médias seguidas por letras iguais não diferem significa-

tivamente, ao n:i'.vel de 1% de probabilidade, pelo 

Tukey.

** Média dos dados originais. 

teste
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4.4.4.3. Produção de picn:idios férteis 

Os dados originais, referentes à porcenta 

gem de picnfdios férteis, a anilise de variância dos dados 

tra,nsformados e os desdobramentos das interações resultan 

tes, são apresentados nos Quadros XXVII, XXVIII, XXIX e 

XXX d A "  d. o pen ice .,

O teste F ind�icou diferenças significati

vas, ao nivel de 1% de probabiJ_idade, para niveis de gluco 
,, 

1 t · .1..  ~ L ,, • d 1 se, ni veis ce pep ona e para lnt.1 eraçao em.,re ni veis e g l!: 

cose e níveis de peptona. 

O desdobramento dessa interação indicou di 

ferenças significativas, ao nível de 1% de probabilidade , 

para n.{veis de glucose, dentro dos niveis de peptona, e, 

por comparaçao inversa, para rú veis de peptona, dentro dos 
/ . d J niveis e g_ucose. 

Os resultados da aplicação do teste Tukey 

para os efeitos de níveis de glucose, níveis de peptona e 

interação entre rJ.veis de glucose e n.{veis de peptona são 

apresent3dos nos Quadros 21 e 22, e na Figura 7º De modo 

geral, foi verificada diminuição da porcentagem de picní -

dios férteis com o aumento nos níveis de glucose, enquan

to que o aumento de 1Úveis de peptona aumentou a porcenta

gem de picmdios férteis. Os resultados apresentados na Fi 

gura 7 e no Quadro XXVII, do Apêndice, mostram que o aumen 

to de n.{ veis de glucose resultou em um:t diminuição da fer

tilidade dos picmdios, em função de níveis de peptona,pre 
. t ,, ... is :o e, a meéljda que se au-

mentaram os níveis de glucose, houve a necessidade de combi 
,, . nações com Tik1..i ores n-i veis de pept ona, para que a fertilida 

de de picnídios não fosse diminuída. 
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Gluco se 
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Fig. 7. Acím.2,., . Efeito da interação entre níveis de peptona,dentro 

dos níveis de glucose, sobre a porcentagem. de picni 

dios :férteis. 

Abaixo. Efeito da interação entre níveis de glucose, de�tro 

dos níveis de peptona, sobre a porcentagem. de picnf 

di os férteis. 

* Para cada combins.ção, as médias seguidas por letras iguais na,o di

ferem significativamente, ao 1Úvel de 5% de probabilidade, 

teste Tukey.

pelo
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Quadro 21. Efeito dos I mveis de glucose, sobre a porcenta-

Glucose 

o 

5 

10 

gem de picmdios férteis produzidos, �tilizando

se peptona, como fonte de nitrogênio. 

(g/1) are sen V7 ;::i % 

74, 65 b* 92,49 ** 

67, 60 b 91, 95 

54,97 a 66,55 

DLIS( 
150) 

= 8, 73 TtL"l{ey 

Quadro 22. Efeito
,. . dos m veis de peptona, sobre a porcenta-

gem de picmdi os férteis :produzidos. 

Peptona (g/1) are sen V% % 

o, 385 53, 97 a* 64,90 ** 

1,376 59,14 a 7 3, 19 

2,985 75,48 b 93, 21 

5,503 74, 30 b 92, 18 

D:MS (Tu.key 1%) 
= 10,87

* Médias seguidas por letras iguais nao diferem signifi

cativamente, ao nível de 1% de probabilidade, pelo tes

te Tukey.

** Média dos dados originais. 
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4.5. Correlação entre n(unero de cirros e de picmdios 

férteis 

A análise ( conjunta dos ensaios X e XI) de 

correlação linea:r entre o rnimero de :pic.nidios férte:i.s e 

de cirros revelou um coeí'iciente de correlação linear, 

r = 0,737, significativo, ao nÍvel de 1% de :probabilida
xy 

de .. 
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5. :DISCUSSÃO

A literat1.1.ra consultada relata grande nú

mero de trabalhos relacionados com a inf1uência das carac

terísticas nutricion:1is de substrsJtos de cultura, na fisio 

logia da reprod!.:i..ção de fungos .. 

Com base em observações prelirrrinares e na 

revisiio da literatura, f'ormularaG-se hipóteses sobre a im

portância dos tipos e níveis nutricionais, na intensidade 

e modo da reproduç8Jo 9Js3exuada de S !. lyco-oersici, cujos re 

sultados serão discutidos nos ,, . - . ' proximos suo-i cens, 

mente, Tara I!L'3.i or clareza. 

5 .. 1 .. Formaçã.o de 11 conÍclios secundários 11

s e1JE!Xada ..e -

As condições favoráveis à formação de "co 

nídios secundários" por� l;ycopersici foram estudadas, no 

prese;_1te trabalho, co:n a finalidade de explicar o-oservações 

ócasionais da formação dessas estruturas, por cepas conser 

vadas em solo est6ril. 

Os resultados dos ensaios I a IV mostram a 

f ~ d 11 ' � ·  d" . 11 • •  1 +- , orrnaçao e comaios secun arios , principa_ men0e em suos

tratos mais carentes, onde os elementos nutricionais, es

senciais à forIIL8..;?ão de picmdi os, ine:xi stiram ou existiram 

em níveis mu.ito baixos. :Desta forma, os estados nutricio 

nais de certos substratos, embora se mostrassem deficien 

tes paxa induzir a formação de picnidios, não o forai-n para 

a formação de uconídios secundários 11 • Esta hipótese está -

relacionada com o trab3.lho de LEONIAN (1924), sobre a re

produção de alguns furi.,gos. Este pesquisador verificou que 

picnídios em formação requerem um suprimento contínuo de nu 

trientes, para seü meJJ1or desenvolvimento. 11ais estudos tam 

b ,, 

" e, ,-., em pOCnJ�- os resultados obtidos no ensaio V (Qua-
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dro 7), onde se verificou CiUe a inoculação de conídi'.'os, atra 

/ d ves e passagens sucessivas, em rmbstratos consti tuÍdos -

por nitrato de cálcio-agar, sempre levou à'forw.ação de 11c_2.

nÍdios secundá.rios n que, por sua vez, à.o serem repicados pa 

ra meio nutriciorn-:ümente mais e1n�iq_uecido (RDA), passaram 

a formar picnídios de maneira semelhante à cultura origi -

nal. Da mesmEt form:1., no ensaio III ( Quadro 5), os diferen

tes níveis de nitrato de cálcio não alteraram o modo de re 

produção assexuada, através de 11 conídios secundários", o 

q_ue a_era.Jnstra a necessidade de outros elementos essenciais 

à forn:iação de picnÍdios. 

Por outro lado, os resultados obtidos no 

ensaio II(Quadro 4) demonstraram a formação abundante de 

"conídios secundários", em subst:r::atos que continham nitro

gênio inoTgânico e, inversamente, a inexistência do fenôme 

no, em substratos com nitrogênio orgânico. Com base nas 

considerações de COCHRANE (lCJ58), o fenômeno poderia ser 

atribuído à maior complexidade das fontes de nitrogênio ºE 

gânico, q_ue cont;.:::rimn, além de nitrogênio, o carbono e ou

tros fatores de crescimento necessárioss. formação de cor -

pos de frutificação. 

Nas condições do ensaio IV (Quadro 6),foi 

verificado também que a formação de "conídios secundários", 

por S. lycopersici, não está ligada a apenas algumas cepas, 

mas intimamente relacionada com a capacidade de esporula -

ção do fungo, isto é, as cepas q_ue não formaram "conídios 

secundários t1 também não produziram picmdios, apresentando 

tão somente características miceliais. A este respeito,HAN 

SEN (1938) estudou a capacidade de esporulação de 

fungos, denominando de "tipo micelial" as linhagens 

alguns 

nao 

esporulantes e II tipo conidial" as esporulantes. Assim sen

do, algt.JJrüs cepas de � lycopersici, utilizadas no ensaio 
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IV, possivelmente, j� apresentavam tendências ao desenvol

vimento de culturas do ntipo micelial 11 , ainda q_ue tivessem 

sido inoculadas através de c on:Ídios. Na li teratu:ra consul

tada, foram encontrados trabalhos relacionados com esse ti 

po de comportamer:to (BONDE, 1929; JOHNSON, 1952; 

1957; COCHRANE,. 1958).

HOOKER, 

Os resultados obtidos no ensaio V (Quadro 

7) mostraram o efeito indutor da luz, na formação de 11coní

dios secundériosn por S. lycopersici, efeito observado já

para o mesmo fungo, na produção de cirros em picnídios

(KUROZAWA, 1972). Por outro lado, o efeito indutor da luz,

na esporulação, principalmente em comprimento de ondas pró
• ,t ,.

( ximo ao ultravioleta, Ja e conhecido para muitos fungos CO

CHRANE, 1958; LEACH, 1962; CALPOUZOS & LAPIS, 1970; ZAMR.L{A

NO PEREZ, 1972).

A patogenicidade de 11 conídios secundários" 

e do conídios provenientes de picnídios foi semelhante, mes 

mo inoculados em tomateiros que apresentavam diferentes 

graus de resistência, ainda qv_e, no inóculo de II conídios 

secundários", existissem também fragmentos de hifas. Embo

ra a quantidade desses frc1ocrmen.tos fosse rmli to menor em re

lação aos referidos conídios, não se pode excluir a possi

bilidade de que as hifas tenham sido responsáveis pelo re

sultado obtido com a mistura, conforme foi verificado por 

ANDRUS (1941) para Macrosporium solani, onde fragmentos mi 

celiais foram tão efetivos quanto os conÍdios. 

quantidade de 

O fato de S. lycopersici formar grande 

"conídios �0cund;,��-: 0.--. 11 pr-:nr-.-:p� 7 m,....,,.L+"' em Sv"' 

ue � .l c..-v-L ..L u ' .. Ll \.;..L a..-Ll Ç.l. vc; .lil 

lo RPV-RLV esterilizado, torna rrovável a hipótese de que 

o referido fungo venha a formar "conídios secundários" no

solo, em condições de campo. JONES & LEE ( 197 4-) verifica

ran1 a formação de "conÍdios secundários" de S. tritici, em
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meio de cultura, e admitiram esta possibilidade, muito ere

bora não tenham estudado a formação de nconídios secundá

rios 11 em solos. Entretanto, segundo SHEAR, ZEYEN & OOKA 

( 197 4), a sobrevivência de fur1gos armazenados em solo está 

relacionada com muitos fatores, tais como: tipo de solo,is.2_ 

lado de fungo, condições culturais antes do armazenamento, 

conteúdo de gás no recipiente armazenado e condições ambi

entais de armazenamento .. Além disso, os mesmos autores aven 

taram a possibilidade de que o comportc-u-,1.ento de espécies de 

Septo.ria, em solo esterilizado, poderia não ser indicativo 

de seu comportamento, em solo não estéril, nas coi:.dições de 

campo,. 

Como as hipóteses aventadas sobre a prová 

vel formação de "conídios secuna_�,rios por s. lyconersici, 

em solos não estéreis, discordam dos resultados obtidos por 

M:E.RLO & PERERA ( 1964-), admite-se a necessidade de outros es 

tudos sobre esta formação e sobre a sobrevivência 

fungo em solos não esterilizados, em condições de 

inclusive, em diferentes tipos de solos. 

5.2. Formação de conÍdios em picn.{dios 

desse 

campo, 

A comparação entre diferentes meios sinté 

ticos, na produção de picnídios por� lycopersici (ensaio 

VIII, Quadro 10), demonstrou a essencialidade da glucose, 

nitrato de cálcio, tiamina e solução basal, quando adicio

nados em conjunto. Em .combinações parciais ou isoladamente, 

verificou-se redução significativa no número de picnídios 

formados ,de tal modo que uma escala decrescente de impor -

tância dos nutrientes poderia ser estabelecida pela gluco

se, tia.mina, nitrato de cálcio e solução basal. Estes re

sultados poderiam ser explicados pelo fato de a glucose pr.2. 

nover m3.,ior crescimento vegeta.ti vo e, dentro de certos li-
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mi tes , maior produção de picnidios ( COCHRAN1J, 1958). l1or 

outro lado, segundo Hawker, ci tad.o por COCHRAifE ( 1958), a 

tia.mina acelera a utilizaçã.o da glucose, levando a maior 

crescimento vegetativo, exaustão da fonte de carbono e fi

nalmente, ao início da reprodução. 

Um aumento na produção de pic1Údios, não 

traduz, entretanto, por si só, um aumento de fertilidade , 

isto e, um aumento na potencialidade reprodutiva do fungo. 

Este fato ficou claramente demonstrado, nos resultados dos 

ensaios VIII, IX, X e XI, nos quais um.a prod.ução maior d2 

picmdios nem sempre se associou à maior 11rodt1.ção de cir

ros ou à maior :rorcentagem de picnÍdios férteis. Na li tera 

tura consultada, não foram encontradas referências à compa 

ração entre estes parâmetros de avaliação. Muitas vezes, a 

produção de corpos frutíferos tem sido associada à fertili 

dade (LEONIAN, 1924; ZAM:BRANO PEREZ, 1972). 

A adição de micronutrientes e várias vi ta 

minas não aurr.ent ou a produção de picnÍdi os e picnídios fér 

teis,em relação aos elementos essenciais (glucose, tia.mina, 

nitrato de cálcio e meio basal), adicionados conjuntamente 

em um mesmo meio (ensaio IX). Possivelmente, nesses elemen 

tos essenciais_,existiam pequenas quantidades de micronutri 

entes e fatores de crescimento capazes de suprir as neces

sidades reprodutivas do fungo em estudo. A esse respeito, 

COCHRAI'IB (1958) alerta sobre a possibilidade de contarrdn.a

ção de fontes nutricionais, com fatores de crescimento,que 

podem complicar a interpretação dos dados eÀyerimentais . 

Com relação às vitaminas, é possível que a tia.mina tenha 

sido o principal nutrierAte requerido nas condições testa -

das, pois segundo J\/Iargrou & Marneffe, citados por J\/lATHUR, 

BARNETT & LILLY (1950), Sphaerocybe ccncentrica requer 

tia.mina para produção de conídios. A suspensão, relativa 
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ou absoluta, ele está.gios reprodl.üi vos, em altas e oncentra

ções de carboidratos, tem sido encontrada
) 

na reprodução de 

muitos f'ungos, seis"\.Uldo vários a.ut ores, cita.dos pór COCHRA

NE ( 1958) e por KI1í1ATI ( 1970) • 

Pelos resultados do ensaio X (Quadro 17), 
• r ocorreu 1JJ11 aumento significativo na fertilid_ade de p1.cn2 -

dios (ao nível de glucose de 15 g/1) e na produção de cir

ros (aos níveis de 5 e 10 g/1). O amn.ento da. fertilidade ,

acirra rela.taa_o, deve-se nrovavel1JeLte a 1.uria relacão favorá� � -

vel entre o carbono e V">_; .L .,_ A � ,...., :-1 
i.L.L vl ogen_.1_ u, Qe vez que, ccnforn:.e aven 

tam vários 2.1êtores, cita.elos por CCCE2ANE (1958) e por KI1VIA 

TI (1970), t1:üs eleseiltos, em cor:..centrações rruito elevadas, 
~ r 1 , .  r . ' 1 ~ em relaçao a uin 1uve 1rn 1nmo necessario a esporu açao, po-

dem propicisx crescirrcei:t o vegetativo vigoroso e, f-.ceqtl.ent� 

mente, irri bir a esporulação, pela exaustã.o de outros nu

trientes essenciais, ou pelo rápido acÚJnulo de metabÓlitos 

tóxicos. 

O efeito das combinações entre n.{veis de 

carbono e nitrogênio, na reprod"\.,.:çã.o asse:x-uada de S. lyco -

persici, foi estudado nos ensaios X e XI, envolvendo a glu 

cose, como fonte de carbono e o nitrato de cálcio e pepto-

na, como fontes de nitrogênio. O efeito geral da adição 

da gluccse, em combinação com. diferentes níveis de nitrato 

de cálcio e peptona, ocasionou aumento na produção de pic

nÍdios, dinLi.nuição na fertilidade de picnídios, auJnento no 

número de cirros, em nitrato de cálcio, e diminuição de cir 

ros, em peptona (Quadros 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21,22 

e Figuras 2, 3, 4, 5, 6 e 7). Estes resultados, conforme -

discussão anterior, ( COCHRAN--:E, l958), mostraram que a pro-

dução de picnÍdios nem sempre se associou à fertilidade. 

Por outro lado, o efeito geral da incorpo 
, ~ d · ..L. "' .  

-P d ., ' raçao e ni L,rogenio, na iorma e P ... . Ttrato de calcio e pept.2_ 
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na, sem considerar os diferentes níveis de glucose, não oca 

sio.nou variaçi:io sign_i.ficati va na produção de picnídios, c2_ 

mo pode ser o-bservado pela Figura 2. Se confrontarmos tais 

dados com o trabalho de Havvker, citado por KIMATI ( 1970), é

possível q_ue os diferentes níveis de nitrogênio, combina

dos com diferentes níveis de gJ_ucose, estejam em certo eq_ui 

lÍbrio nutricional, sem prejudicar a produção de picnídios. 

A produção de picnídios férteis não foi afetada pela adi -

ção de nitrato de cálcio, enq_-c-:anto que aumentou significa

ti va.msnte em niveis altos de nitrogênio, 1;ela adição de 

peptoria ( Quadro 22 e Figuras 4 e 7). No tocante à produção 

de cirros, ocorreu amLento em níveis intermediários de ni

trogêrü o e dirninuição da produção de cirros, em níveis mí-
• r ,, 

., • + .,.. . nimo e maximo ae m uroge1no, pela adição de nitrato de cál 

cio (Quadro 16). A adição de peptona ocasionou aumento na 

produção de cirros, em níveis mais altos de nitrogênio(Qua 

dro 20 e Figura 6). 

Nas condições do presente trabalho, a aná 

lise dos resulta.dos obtidos nos ensaios IX a XI, avaliado o 

número de picnÍdi os, o número de cirros e a porcentagem de 

picnídios férteis, sugere q_ue as flutuações numéricas dos 

referidos parâmetros de avaliação estão relaciona.dos, fun

damentalmente, às condições nutricionais, levando-se em CO_Q 

ta trabalhos como de LEONIAN (1924), HOOKER (1927),MATBlJR, 

BARNETT & LILLY (1950), COCHRANE (1958), KD/IATI (1970),WEBS 

TER & HEWITT (1971) e ZAMBRANO PEREZ (1972), já discutidos 

anteriormente. Interpretados os resultados que se apresen

tam nos Quadros 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21 e 22 e Figu 

ras 2, 3, 4, 5, 6 e 7, verificou-se QUe a fertilidade na.o

está associada ao número de picnídios produzidos e que hou 

ve correlação linear positiva e altamente significativa en 

tre o número de cirros e o número de picnÍdios férteis. Na 
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li teratu:ra consultada, nao se e ncontra:ram :referências que 

enVDlvam estes tipos de associações quantitativas entre 

parâmetros de avaliação, ainda que KDilATI (1970) se tives

se preocupado com a influência de nutrição, na fertilidade 

de corpos frutíferos de Glomerella cingulata. Por outro 

lado, alguns autores (LEONIAl'I, 1924; ZJJVIBR.ANO PEREZ, 1972) 

associaram a produção de corpos frutíferos com a esporula-

çaoe 

. , . Desta forma, f ixando-se as varJ.avei s refe 

rentes ao gênero, espécie ou cepa do fungo, condições am

bieJitais (luz, temperatura, wnidade, etc.,) e método de ob

tenção de inóculo e 11 inoculação" poder-se-irun estabelecer as 

seguintes funções: 

O núrn.e:ro de :picnÍdios seria função do 

substrato; 

- A fertilidade de picnÍdios seria também

uma função do substrato; 

- O número de cirros seria função do nu-

mero de picnÍdios e da sua fertilidade; 

- Número de picnÍdios férteis seria fun

ção do número de picnÍdios e da sua fertilidade. 

A aita correlação entre o número de cir

ros e o número de picnÍdios férteis sugere utilizar-se a 

contagem de cirro s, como parâm.e tro de avaliaç ã.o de fertili 

dade de :picnÍdios, nos estudos que envolvem a fisiologia da 

reprodução de s. lycopersici. 

O fato de alguns autores 11/IATHUR, BARNETT e 

LILLY, 1950; COCHRANE, 1958; KD11ATI, 1970; ZAMBRANO PEREZ, 

1958) terem encontrado faixas bastante ampla s de relação 

C/N, favorecendo a :reprodução de alguns fungos, in-

dica wna influência :relativa desse fator muito dependente 
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da fonte de nitrogênio (IVIATHUR, J3ARNETT e LILLY, l950 ), con 

forme tEJ..mbém se observou no presente trabalho. Nas condi

ções deste trabalho, as relações C/N favoráveis à reprodu

ção assexuada de S., lycopersici foram de 4-, 35 a 33, 7 3, q_uan 

a_o se utilizou o nitrato de cálcio, como fonte de ni trogê

nio, e de 5,85 a l0,95, quando :foi utilizada a peptona, co 

mo fonte de nitrogênio. 

Toda a complexidade dos estudos da fisio

logia da reprodução a_e fungos se traduz pela extensa revi

são bi bliográ:fica de COCHRAHE ( l958), concluindo q_ue nao 

ex_i_ste nenhuma fórmula geral para esporulação e q_ue q_ual -

q_uer organismo deve ser estudado indi vidua.lmente. 
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6. CONCLUSÜES

Dos resultados obtidos fo:r'am extraídas as 

seguintes conclusões: 

l. A fo:rrrtação de 11 conídios secundários"por

S. lyco-oersici foi influenciada pela fonte de nitrogênio ,

cepas, regime de iluminação, e nc::r,o inf'luer_ciada por níveis

de nitrogênio e c1.,utivos sucessivos em nitrato de cálcio.

2. Não foi verificada diferença 119.. pat og.§_

nicidade e.::".ctre conídios, produzidos em picníd::l.os de 11 coní

dios sec"tJ.Ldi:�ios 11 , e fragmer:tos de micélio, q_uando inocvia 

dos em t:cês espécies selvagens e um.a variedacle de tomatei-

ro. 

3. A produção de picnídios, cirros e pic

nídios férteis foi influenciada pelas combinações entre ní 

veis de glucose, níveis de nitrato de cálcio ou peptona,na 

presença de solução basal e tiamina. 

4. A cap2_.cidade reprodutiva de � lycoper

sici está mais em função da natureza da fonte de nitrogênio 

e da q_uantidade de carbono e nitrogênio no meio, do q_ue pro 

priamente da relação C/H. 

5. Foi observada uma correlação linear po

sitiva, altamente significativa, entre o número de cirros 

e o número de picnídios férteis. 
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7. HESUJ.VIO

No presente trabal.ho, realizou-se um estu 

so sobre os fatores qtte influem na reIJrodução assexuada de 

Septoria lycopersici Speg, em condições de laboratório,com 

control.e de temperatura e luz. 

Em determinadas condições nutricionais,ob 

servou-se que o fungo formou 11conídios secundários 11 , isto 
' '1· ... . " . "d" O f t e, conic i os na atlsencia Qe pi cni i os� f3 a , ores que in-

�1 / < � N f f t 1. tnram nesl;a Iormaçao ·oram: .on ·es de nitrogênio, cepas 

e regime de ilununação, enquanto que níveis de nitrogêrrio 

e cultivos sucessivos em nitrato de cálcio niio o fizeraB® 

Comparada a patogenicidade de ,d. com ios,

produzidos em picmdios com "conídios secundários 11 e frag

mentos de m:i.cé1ios, observou-se que tal patogenicidade nao 

diferiu em wn.B variedade e em três es:pécies selvagens de 

tomateiro. 

Estudou-se o efeito·nutricional na produ

ção de picr:.Ídios, cirros e :picnÍdios férteis de � lyco-oer-

sici utilizando-se, basicamente, níveis de glucose, como 

fonte de carbono, combinados com níveis de nitrato de cál

cio e pe:ptona, comô fontes de nitrogênio, na presença de 

solução basal e tiamina. Os resultados mostraram que a ca 

pacidade reprodutiva de� lycopersici está mais em função 

da natureza da fonte de nitrogênio e da quantidade de car

bono e nitrogênio no meio, do que, propriamente, da rela

ção C/N .. 

Deste estudo, e oncluiu-se que, além da pr_Q 

dução de picnídios, sua fertilidade deve ser levada em con 

ta. UIIlB, correlação linear positiva, altamente significati

va, foi ol,servada entre o nfoncro de cirros e o número de 
,, f / 1. . 

picnidios erc.,ei�. 
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In the pres�.nt work í'actors that affect the 

assexual reproduction of Septoria lyconersici Speg under 

controlled light and tem,,eratu:re condi tions, in the laboratory, 

have been studied. 

The development of "secondary conidia 11 that 

is, ccnidia wi thout picnidia, was observed under certain 

nutritio.n.al condi tions. 

The factor$' that af:fected the formation of 

these cor·id:La were: nitrogen source, isolates, and light 

regime, vó.ereas ni trogen level and successi ve cultures on 

calcitilll • ' ..l. 

ni-craLre media no effect. 

When the pathogerri ci ty of conidia produced 

in pic.nidia was compared to 11secondary conidia" and micelial 

fragments no difference could be observed, on one variety 

and three ,;:ild species of tomato. 

The results shovled that the reproducti ve 

capaci ty of � lycopersici is more related to the ni trogen 

source and to the quantity of carbon and nitrogen than to 

the C/N ratio in the medium. 

From this study it was concluded that 

besides the yield of picnidia, their fertility has be taken 

into accou .. n.t. A linear positive correlation, highly signifi.cant 

was observed between the number of cirri and the number of 

fertile picnidia. 
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QUADRO II. Análise da variância dos dados referentes à pato

genicidade de dois tipos de inóculo em tomateiro. 

(Ensaio VII). 

e.Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Tipos de inóculo (I) 1 0,06 0,06 o, 43 ns 

Hospedeiros (H) 4 97,06 24, 27 17 3, 36 ** 

IxH 4 0,15 0,04 0,29 ns 

( tratamentos) 9 97, 27 l0,81 77,21 ** 

Blocos 2 0,18 0,09 o, 64 ns 

Resíduo 18 2,46 0,14 

Total 29 99,91 

CV= 11,96% m = 3,13 mm

ns = não significativo 

**= significativo ao nível de 1% de :probabilidade 
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QUADRO IV. Análise da vAXiância referente à produção de pic

nídios em novl meios sintéticos de cultura. (En 

saio VIII). 

e.Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Meios de cultura 8 26,4878 3,3ll0 39,00 **

Blocos 2 0,0407 0,0204 0,24 ns

Resíduo l6 l, 3582 0,0849 

Total 26 27,8867 

c.v. = l7,4l% m = 1,05 

a: Os oito primeiros tratamentos não foram incluídos na análi 

se, porque não formaram picnÍdios. O JIDA também não foi m

clu.ido na análise porque formou muitos picnídios, o que im 

possibilitou a sua contagem. 

**: Significativo ao nível de l% de probabilidade 

~ ns: nao significativo 
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QUADRO VI.Análise da variância
1
referente à nrodução de pi,2_ 

níá.ios, em cinco (a) meios sintéticos de cul-

tura. ( Ensaio IX). 

e.Variação

Tratamentos

Blocos

Resíduo

Total 

C. V . = 27, 97% 

G.L.

4 

3 

12 

19 

S.Q. 

1�175,2096 

17,9569 

59,6546 

l.252,82l9

m = 7, 97 

Q.M. F 

29 3, 8024 59,10** 

5,985 6 l,20ns. 

4,9712 

a - O tratamento 2 não foi incluido na análise, porque não 

produziu picnídios. 

** significativo ao nível de l% de probabilidade 

ns: nao significativo. 
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QUADRO VIII. Análise da variância dos dados transformados, 

referentes à produção média de cirros1 em qua

tro(a) meios sintéticos de cultura. (Ensaio IX )

e.Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamentos 3 0,0808 0,0269 5,27 *

Blocos 3 0,0025 0,0008 O,l6hs 

Resíduo 9 0,0459 0,0051 

Total 15 0,1292 

e.V. = 8,40% m = o,85 

a: Os tratamentos 1 e 2 nao foram inclui.dos na análise, POE, 

que não produziram cirros. 

*: significativo ao nível de 5% de probabilidade 

ns: nao significativo 



QU
AD

R
O 

IX
. 

P
or

ce
nt

a
ge

m 
de

 p
ic

nÍ
di

o
s 

fé
r

te
is

,
 e

m
 

se
is

 
m

e
io

s 
si

nt
é

ti
co

s 
de

 c
u

lt
ur

a
. 

(E
ns

a
io

 
IX

).
 

M
e

io
s 

de
 c

u
lt

u
ra

 
p

H 
R

e
pe

ti
ç

õ
e

s 
I
 

I
I
 

I
I
I
 

I
V
 

m
é

di
a

 

1.
A

sp
a

ra
gi

na
 +

gl
u

co
se

+
 

a
gar

5
,8

5
 

3
0

,0
0

ª
2

5,
0

0
 

2
2

, 
5,

0
 

40
,0

0
 

29
, 

38
 

2
.

cà
(N

o
3

) 2
4

H 2
o

 +
 

a
ga

r
6,

15
 

o
,o

o
 

o
,o

o
 

o
,o

o
 

o
,o

o
 

o
,o

o
 

3
.

So
lu

ç
ão

 
ba

sa
l+

 
Ca

(N
o

3) 2
4

H 2
0

 +
 

t
ia

mi
na

 +
 

a
gar

4
,7

0
 

12
,5

0
 

10
,0

0
 

3
0

,0
0

 
15

,
0

0
 

1
6,

8
8

 

4.
So

l.
 

ba
sa

l+
 t

ia
m

in
a

 +
gl

u
co

se
+

 
a

ga
r

5
,

 3
0

 
30

,
 0

0
 

o
,
o
o
 

o
,
o
o
 

o
,
o
o
 

7
,5

0
 

5.
So

l.
 

ba
sa

l+
 

ti
a

m
in

a
 +

 
Ca

(N
0

3) 2
4

H 2
0

 +
gl

u
co

se
+ 

a
ga

r
4

,
5

0
 

10
,

0
0

 
2

0
,0

0
 

2
2

,
5

0
 

2
0

,0
0

 
18

,
13

 

6.
So

l.
 

ba
sa

l+
 

g
lu

co
se

+
 

v
it

a
m

in
a

s+
 

m
ic

ro
nu

tr
ie

nt
e

s+
\.D

 

Ca
(N

0 3
) 2

4
H 2

0
 +

 
a

gar
4
, 

65
 

20
,0

0
 

20
,0

0
 

17
, 

50
 

3
7

, 
50

 
23

, 7
5 

a
: 

Ca
da

 p
a

rc
e

la
 c

o
rr

e
sp

o
nd

e
 à

 p
o

rc
e

nt
a

ge
m

 
de

 p
i

c
ní

di'
o

s 
fé

rt
e

is
, 

e
m

 q
ua

re
nt

a
 p

i
cn

í
di

o
s,

 a
m

o
st

ra
do

s 

a
o 

a
ca

so
. 



- 10 -

QUADRO X. Análise da variância dos dados transformados, re

ferente a porcentagem de picnídios férteis, em ciE; 

co(a) meios sintéticos de cultura. (Ensaio IX).

e.Variação

Tratamentos

Blocos

Resíduo

Total 

C • V • = 44, 35% 

G.L.

4

3

12 

19 

s .Q .. Q.M. F 

1.067, 2561 266,8140 3, 49-* 

91, 6237 30, 5412 0,40 ns 

916, 8302 76,4025 

2.075,7100 

m = 19,71 

a : O tratamento 2 não foi inclu{do na análise por�ue não pr� 

duziu picmdios férteis. 

*: significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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QUADRO XI. Produção de picnÍdios, em combinações de quatro(a) 

níveis de glucose com quatro níveis de Ca( NO 3) 24H
2

0

(Ensaio X). 

Níveis de Gluco 

Ca(N03) 2
4H20 - se

(g/1) (g/1) 

l. O, 500

2. 1,788

3. 3,879 o 

4. 7,153

5. 0,500

6. 1,788

7. 3,879 5 

8. 7,153

9. 0,500

10. 1,788

11. 3,879
10 

12. 7,153

13. 0,500

14. l,788

15. 3,879

16. 7,153

pH 

6,55 

6,00 

5,70 

5,40 

Repetições 

I II 
b 

3,23 4,00 

1, 20 2, 47 

3,50 2,07 

2,60 1,57 

III 

1,67 

2,47 

2,40 

2, 67 

IV 

1,50 

1,80 

l, 30 

2,27 

6,80 11,57 13,17 12,40 11,47 

5,90 17,50 13,90 14,00 

5,55 12,50 8,50 15,60 7,37 

5,35 13,30 9,27 12,30 14;17 

f5,7ü 

6,85 

5,50 

5, 30 

16,07 16,47 11,10 18,30 

15,77 15,33 14,43 14,20 

12,03 15,70 13,60 12,67 

15,85 15,27 13,77 13,07 

6,60 17,20 21,67 12,97 16,27 

6,25 14,10 11,33 16,47 

5,70 13,03 

5,40 15, 33 

14,67 17,17 

13, 37 

média 

2, 60 

1,99 

2,32 

2, 28 

12,15 

15,13 

10,99 

12,26 

15,49 

14,93 

13,50 

14,49 

17,03 

13,97 

14,96 

14, 35 

a: O nível de glucose a 20 g/1 não foi inclu{do na análise 

estatística, devido 'a perda de maior número de dados, por 

contaminação. 

b: Cada parcela corresponde à média de trinta campos de 

2,86 mm.2, observados ao acaso, em microscópio.

- Indica perda de dados por contaminação, devido a

fungos.

outros 
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QUADRO XII. Análise da variância da produção de picnÍdios,em 

combinações de três níveis de glucose com Quatro 

níveis de Ca(No
3

)24H20. (Ensaio X).

--

e.Variação G.L. S.Q. Q .NI. F 

Níveis glucose (G) 2 l.383,1558 691, 5779 199, 39** 

Níveis Ca( NO 
J

) 24H20 (N03
) 3 17,4136 5,8045 1, 67ns 

G x N0
3 

6 28,7749 4,7958 1, 38ns 

(Tratamentos) 11 1.429, 3443 129,9404 37, 46** 

:Blocos 3 6, 2235 2,0745 o,60ns 

Resíduo 32 110,9918 3,4685 

Total 46 l.546,5596 

c.v. = 18,88% m= 9,86 

** significativo ao nível de 1% de nrobabilidade 

~ ns: nao significativo 
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QUADRO XIII. Produção de cirros em combinações de quatro(a) 

Níveis de 

Ca( NO 
3

) 24H20

(g/1) 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7-

8. 

0,500 

1,788 

3,879 

7,153 

0,500 

1,788 

3,879 

7,153 

9. o, 500

10. 1,788

11. 3,879

12. 7,153

13. 0,500

14. 1,788

15. 3,879

16. 7,153

níveis de glucose com quatro níveis 

Ca(N0
3

)
24H20. (Ensaio X ) .

Gluco 
se 

(g/1) 

5 

10 

pH 

6,55 

6 00 

5,70 

5,40 

6,80 

5,90 

5,55 

5, 35 

6, 70 

6,85 

5,50 

5, 30 

6,60 

6, 25 

5,70 

5,40 

I 

1,57
b

o,87 

1,50 

0,07 

11,77 

11,70 

8, 67 

3, 30 

3,40 

13, 27 

10,50 

12, 37 

0,77 

3,90 

2, 37 

Repetições 

II III 

1,70 

1,20 

1,87 

o, 37 

14,07 

10, 30 

13,67 

7, 37 

1, 67 

1,10 

1,50 

0,17 

14,77 

12,10 

6,87 

l, 70 4, 27 

13, 10 17, 37 

13, 50 13, 27 

9, 27 13,00 

o, 20 o, 67 

4,40 5,77 

5,17 

2,57 

IV 

1,60 

1,10 

1,20 

0,97 

16,60 

14, 37 

4,87 

6, 37 

.2,47 

18, 27 

18,60 

9, 27 

o, 37 

3,97 

3,57 

de 

média 

1,64 

1,97 

1,52 

0,40 

14,30 

12,12 

9, 83 

5;,98 

2,96 

15,50 

13,97 

10,98 

0,50 

4,71 

4,21 

2,47 

a: O nível de glucose a 20 g/1 não f'oi inclu::Ldo na análise 

estatística, devido à nerda de maior núme:ro de dados,por 

contaminação. 

b: Cada parcela corresponde à média de trinta campos de 

9,51 mm.
2

, observados ao acaso, em microscópio estereoscó

pico. 

- Indica perda de dados por contaminação devido a outros

f'ungos.
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QUADRO XIV. Análise da variância referente à produção de cir 

ros em combinaqões de três níveis de glucose com 

quatro níveis de Ca(No
3
)

2
4H20. ( Ensaio XI).

e.Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Níveis glucose ( G) 2 979,6407 489,8204 120, 98** 

Níveis ea(N0
3

)24H20 (N0
3
) 3 118,3449 39,448 3 9,74** 

G x N0
3 

6 415,1218 69,1870 17,09** 

(Tratamentos) 11 (l.513,1074) 137,5553 33,97�* 

Blocos 3 20,035 3 6, 6785 l, 65ns 

Resíduo 32 129,5580 4.0487 

Total 46 l. 662, 7007 

e.v. = 26, 68% m = 7,54 

QUADRO X:V. Desdobramento da interação de níveis de glucose 

dentro dos níveis de ea(No
3

)
24H20, referente

pi�odução de cirros .. (Ensaio XI) .. 

e.Variação G.L,. S.Q. Q.M. F 

Nível 1 (N0
3
) x níveis glucose 2 387, 8 313 19 3, 9157 47,90·l<-* 

Nível 2 (N0
3
) xníveis glucose 2 461,1289 230, 5 645 56,95** 

Nível 3 (N0
3
) x níveis glucose 2 321,5976 160,7988 39,72** 

Nível 4 (No
3

) x níveis glucose 2 224, 2049 112, 1025 27, 69** 

** significativo ao nível de 1% de probabilidade 
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QUADRO XVI. Desdobramento da interação de , . ruveis de 

Ca(No
3
)24H20 dentro dos níveis de glucose, refe

rente à produção de cirros (Ensaio XI). 

e.Variação G.L. s .Q .. Q.M. F 

Nível o (G)
, N0

3 3 3, 7883 1,2628 0,32 x ruveis ns 

Nível 5 (G) , x· ruveis N0
3 3 155,1467 51, 7156 12, 77 ** 

Nível 10 (G) , x ruveis N0
3 

3 374, 5316 124,8439 30,84 **

ns: Não significativo 

** significativo ao nível de 1% de probabilidade 
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QUADRO XVII. Porcentagem de picnídios férteis em combinações 

de quatro(a) níveis de glucose com �uatro ní

veis de Ca(N03)24H2o. ( Ensaio X).

Níveis de Gluco 

Ca(N03 ) 24H20 se pH Repetições 

(g/1 ) (g/l )

\ 1.

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

0,500 

l,788 

3,879 

7,153 

0,500 

1,788 

3,879 

7,153 

9. o, 500

10. 1,788

11. 3,879

12. 7,153

13. o, 500

14. 1,788

15. 3,879

16. 7,153

o 

5 

10 

I II III IV 

6,55 

6,00 

5,70 

5,40 

90,00°100,00 100,00 100,00

100,00 100,00 100,00 85,00 

87,50 95,00 82,50 100,00 

75,00 60,00 70,00 100,00 

6,80 

5,90 

5,55 

5, 35 

90,00 

92,50 

65, 00 

80,00 

6,70 75,00 

6,85 100,00 

5,50 85,00 

5, 30 90, 00 

6,60 

6, 25 

5,70 

5,40 

45,00 

60,00 

45,00 

85,00 

75,00 

80,00 

65,00 

40,00 

72,50 

92,50 

65,00 

27,50 

75,00 

90,00 

90,00 

90,00 

70,00 

87,50 

87,50 

75,00 

45,00 

45,00 

95,00 

60,00 

40,00 

85,00 

70,00 

75,00 

75,00 

85,00 

95,00 

65,00 

22, 50 

60,00 

85,00 

média

97,50 

96, 25 

91, 25 

76, 25 

76, 25 

84,17 

76, 25 

77,50 

65, 00 

86, 25 

90,00 

7 3, 75 

44, 38 

60,00 

80,00 

52, 50 

a : O nível de glucose a 20 g/l nao foi incluído na análise 

estatística, devido à, perda de ma,ior número da dados por

contam.inação. 

b: Cada parcela corresponde à porcentagem de picnídios fér

teis em quarenta picnídios, amostrados ao acaso. 

- Indica perda de dados por contam.inação devido a outros

fungos.
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QUADRO XVIII. Análise da variância dos dados transformados, 

referente à porcentagem de picmdios férteisJ 

em combinações de três níveis de glucose com 

�uatro níveis de Ca(No3)24H20. (Ensaio X).

e.Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Níveis glucose (G) 2 1.966, 6890 98 3, 3445 7, 83 .**

Níveis Ca(N03)2
4H20 (N03) 3 949,6696 316, 55 65 2,52 ns 

G x N03 6 1.228, 2740 204,7123 1,63 ns 

( Trata:n.entos) ll 4 .144, 6326 1.376, 7848 3,00 

Blocos 3 25 2, 4248 84,1416 o, 67 ns 

Resíduos 32 4 .016, 598 3 125,587 

Totais 46 8 .413, 6557 

C. V. = 16, 39% m = 68, 36 

~.n.s: nao significa-ti vo 

** significativo ao nível de 1% de probabilidade 
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QUADRO XIX. Produção de picnídios en combinação de quatro(a) 

níveis de glucose com quatro níveis de peptona. 

( Ensai o XI ) • 

Níveis de Gluco 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

1. 

8. 

peptona 

(g/1) 

o, 385 

1,376 

2,985 

5,503 

o, 385 

1,376 

2,985 

5,503 

9. o, 385

10. l, 376

11. 2,985

12. 5,503

13. o, 385

14. 1, 376

15. 2,985

16. 5,503

se 

(g/1) 

o 

5 

10 

pH 

7, 20 

7,15 

1,00 

7,20 

7, 20 

.1,00 

7,10 

7,05 

7,15 

7,15 

1,00 

7,10 

1,00 

6,95 

6,85 

I 

3,03
b

2,60 

3,93 

3,87 

8,83 

8,57 

8,77 

9,77 

. g, 73 

10, 60 

10,47 

10,77 

6,70 

ll, 60 

15,97 

6, 90 ll, 67 

Repetições 

II III 

2, 27 1, 40 

2,60 1,57 

5, 20 5, 30 

4,17 2,70 

8,10 9,97 

12, 30 11, 07 

9, 85 6, 80 

8,07 4,17 

IV 

1,87 

2,60 

5, 20 

3,77 

média 

2,14. 

2,34 

4,91· 

3; 63 

11, 20 9, 5 3 

9,17 10,28 

3,87 7,32 

6,10 7,03 

;6,97 4,97 9,20 7,72 

11,70 12,50 10,90 ll,43 

10,60 12,80 10,97 11,21 

8,90 11,97 10,55 

8,47 7,87 10,00 8,26 

10,17 12,27 11,35 

17,57 10,30 19,27 15,78 

9,77 15,27 12,24 

a: O nível de glucose �· 20 g/l nao foi incluído na análise 

estatística, devido à perda de maior número de dados, -

por contaminação. 

b: Cada parcela indica a média de trinta campos, de 2,86 mm� 

observados ao acaso, em microscópio. 
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QUADRO XX. Análise da variância referente à produção de pic

nídios em combinação de três níveis de glucose com 

quatro níveis de peptona. (Ensaio XI). 

e.Variação G.L. S.Q. Q .Tu'L. F 

Níveis glucose (G) 2 421,235 3 210,6177 84, 63** 

Níveis peptona (P) 3 18,4910 6, 1637 2,48ns 

G XP 6 67, 3193 11,2199 4,51** 

(Tratamentos) 11 507,0456 46,0951 18, 52 

Blocos 3 2,7008 0,9003 0,36ns 

Resíduo 32 79, 6425 2,4888 

Total 46 589, 3889 

c.v. = 21, 5 2% m = 7, 33 

QUADRO XXI. Desdobramento da interação de , rnveis de glucose, 

dentro dos níveis de pé:ptona, referente à produ-

ção de picnídios. ( Ensaio XI). 

e .Variação G.L. s .Q .. Q.M. F 

Nível 1 (P) , glucose 2 118,4653 59, 2327 23,80** X rn veis 

Nível 2 (P) , x 111 veis glucose 2 195, 6970 97,8485 39, 32** 

Nível 3 (P) , glucose 2 80,8885 40,4443 16,25** X rn veis 

Nível 4 (P)
I' glucose 2 93,5037 46,7519 18,78** X rnveis 

ns: não significativo 

**: significativo ao nível de lia de probabilidade 



- 20 -

QUADRO XXII. Desdobramento da interação de níveis de peptona, 

dentro dos níveis de glucose, referente à prod� 

ção de picnídios. (Ensaio XI). 

e.Variação G.L. S.Q. Q.M .

Nível o (G)
, peptona .3 19,7592 6,5864 X mveis 

Nível 5 (G)
, peptona 3 31, O 362 10, 3454 X mveis 

Nível 10 ( G) , peptona 3 35,0147 11, 6716 X mveis 

ns: não significativo 

* :  significativo ao nível de 5% de probabilidade

**: significativo ao nível de 1% de probabilidade 

F 

2,65 ns

4,16 * 

4,69 ** 
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QUADRO XXIII. Produção de cirros em combinações de q_uatro(a) 

níveis de glucose com quatro nfveis de peptona 

( Ensaio XI). 

Níveis de Gluco 

peptona 

(g/1) 

1. o, 385

2. l, 376

3. 2,985

4. 5,503

5. 0,385

6. l, 376

7. 2,985

8. 5,503

9. o, 385

10. 1,376

11. 2,985

12. 5,503

13. o, 385

14. 1,376

15. 2,985

16,, 5,503 

se 

(g/l)

o 

5 

10 

pH 

7,20 

7,15 

7,00 

7; 20 

7, 20 

7,00 

7,10 

7,05 

7,15 

7,15 

7,00 

7,10 

7,00 

6,95 

6,85 

6,90 

Repetições 

I II 

3, 77 b 2, 27 

5, 40 3, 80 

4, 20 

4,17 

o,oo 

5,00 

6, 27 

6,40 

o,oo 

3,87 

5, 30 

8, 17 

0,30 

o,oo 

0,07 

6,20 

5,00 

2,57 

o,oo 

6,57 

5,77 

4,40 

o,oo 

o, 20 

4,70 

9,87 

o,oo 

0,70 

4, 60 

III 

3,10 

3,77 

7,50 

3, 27 

o,oo 

6,77 

8, 27 

4,77 

0,07 

o,oo 

2,57 

14,00 

o,oo 

o,oo 

o,oo 

5,50 

IV 

4,07 

4,70 

6,00 

5,20 

o,oo 

.5, 00 

8,70 

5,69 

0,20 

0,01 

5,50 

o,oo 

o,oo 

o,oo 

4,97 

média 

3,30 

4,42 

5, 68 

3,.80 

o,oo 

5,84 

7, 25 

5,32 

0,07 

1,04 

4, 52 

10,68 

0,08 

o,oo 

0,19 

5,32 

, O ·; ~ n • • , 'd , a: O ni vel de glucose a 2' g l na.o I oi lIWJ...lU o na analise

estatística, devido à perda de maior nÚ:mero ele dados por 

c ontarninação. 

b: Cada parcela represerta a nédia de trinta campos de 

9,51 mm, observados ao acaso, en BicroscÓpio estereos-
, . copico. 

Indica perda de dados por contaIILinação devido a outros 

fungos. 
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QUADRO XXIV. Análise de variância referente à produção de 

cirros em combinação de três rúveis de glicose 

com quatro rúveis de peptona. ( Ensaio XI) • 

e.Variação G.L. S.Q. Q .. M. F 

Níveis glucos_e (G) 2 0,888l 0,444l 4,98 * 

Níveis peptona (P) 3 l6,2046 5,40l5 60,55 -)E-* 

G XP 6 ll, 642l l,9404 2l,75 ** 

( Tratamen:t os) ll 28, 7 348 2,6l23 29, 29 ** 

Blocos 3 O, 3l49 O,l050 l,l8 ns 

Resíduo 32 2, 8549 0,0892 

Total 46 3l, 9046 

c.v. = l4, 62% m = 2, 04 

QUADRO XXV. Desdobramento da interação de rúveis d.e glucose, 

dentro de níveis de peptona, referente à produ

ção de cirros (Ensaio XI). 

e.Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Nível l (P)
, glucose 2 3, 9l59 l,9580 2l, 95** X m veis 

Nível 2 (P)
, x rnveis glucose 2 4,4587 2,2294 24,99** 

Nível 3 (P)
, x ruveis glucose 2 0,6063 o, 3032 3,40* 

Nível 4 (I1)
, x rn veis glucose 2 3,549 3 l,7747 l9,90** 

ns: não significativo 

* . significativo ao nível de 5% de probabilidade . 

**: significativo ao rúvel de l% de probabilidade 
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QUADRO x::t)[I. Desdobramento da interação de níveis de peptona, 

dentro de níveis de glucose referente à prodv.ção 

de cirros. (Ensaio XI). 

e.Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Nível o (G) , x mveis peptona 3 o,6346 0,2115 2, 37ns 

Nível 5 (G) , peptona 3 10,6045 3, 5 348 38, 63** X mveis 

Nível 10 (G) , peptona 3 16,6076 5, 5 359 62, 06** X mveis 

~ ns: nao significativo 

**: significativo ao nível de 1% de probabilidade 
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QUADRO XXVII. Porcentagem de picnídios férteis em combinação 

de quatro(a) níveis de glucose com quatro ní

veis de peptona. (Ensaio XI). 

Níveis de Gluco 

peptona 

1. 

2. 

3. 

(g/1) 

o, 385 

1,376 

2,985 

4. 5,503

5. 

6. 

7. 

8. 

o, 385 

1,376 

2,985 

5,503 

9. o, 385

10. l, 376

11. 2,985

12. 5,503

13. o, 385

14. l, 376

15. 2,985

16. 5,503

se 

(g/1) 

o 

5 

10 

pH 

7,20 

7,15 

1,00 

7,20 

7,20 

7,00 

7,10 

7,05 

7,15 

7,15 

7,00 

7,10 

1,00 

6,95 

6,85 

6,90 

Repetições 

I II III

85,00
b 

100,00 100,00

85,00 95,00 100,00 

82,50 87,50 87,50 

85,00 72,50 90,00 

50,00 

80,00 

100,00 

92, 50 

40,00 

25,00 

92, 50 

37,50 30,00 

100,00 70,00 

100,00 100,00 

90,00 95,00 

47, 50 32, 30 

10,00 25,00 

80,00 85,00 

100,00 100,00 95,00 

35, 00 

40,00 

30,00 

70,00 

70,0G 50,00 

50,00 

32,50 30,00 

90,00 100,00 

100,00 

100,00 

87,50 

média 

96, 25 

95,00 

86, 25 

62,50 77,50 

37, 50 38, 75 

70,00 80,00 

100,00 100,00 

95,00 93;13 

40,00 40,00 

25,00 

85,00 

21,25 

85,63 

98,33 

30, 00 46, 25 

15,00 

27, 50 

85,00 

35, 00 

30,00 

86,25 

a : O nível de glucose a 20 g/1 nao foi inclu{do na análise 

estatística, devido à �erda de maior núr,ero de dados por 

c ontamir1ação 9 

b: Cada paTcela corresponde à porcentage2 de picnÍdios fér

teis em quarenta pic1Údi os, arrrostrados ao acaso. 

- Indica perda de dados por contarr�nação devido a outros

fungos.
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QUADRO XXVIII. Análise da variância referente à porcentagem 

de picnídios férteis em combinação de três ní 

veis de glucose com quatro níveis de peptona. 

( Ensai o XI) • 

e.Variação G.L. s .. Q. Q.M. F 

Níveis de glucose (G) 2 3.177,5169 1.588,7584 25, 59** 

Níveis d.e peptona (P) 3 4.204,1979 1.401, 3993 22,57** 

G XP 6 11.416,1269 1.902,6878 30,65** 

(Tratamentos) 11 18.797,8417 1.708,8947 27, 52** 

Blocos 3 16,8169 5,6056 0,09ns 

Resíduo 32 1.986,6696 62, 08 34 

Total 46 20 .801, 3282 

e.v. = 11,99% m= 65, 72 

QUADRO XXIX. Desdobramento da interação de níveis de glucose, 

dentro dos níveis de peptona, referente à por -

centagem de picnÍdios férteis. (Ensaio XI). 

e.Variação G.L. S.Q,. Q .M. F 

Nível 1 (P) x níveis glucose 2 5 .522, 975 3 2.761,4876 44,48** 

Nível 2 (P) x níveis glucose 2 6. 717, 0762 3. 358, 5 381 54,10** 

Nível 3 (P) x níveis glucose 2 1.265,6778 632, 8 398 10, 19** 

Nível 4 (P) x níveis glucose 2 1.087,9145 543,9572 8, 76** 

ns: não significativo 

**: significativo ao nível de 1% de probabilidade 
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QUADRO XXX. Desdobramento da interação de níveis de pe:pto11.ai 

dentro dos níveis de glucose1referente à porce�

tagem. de picnídios férteis. (Ensaio XI). 

e.Variação

Nível o (G) x níveis peptona 3 1.450,8126 483,6042 7, 79·**

Nível 5 (G) x níveis peptona 3 5.630,4988 1.876,8329 30, 23**

Nível 10 (G) x níveis peptona 3 8 .5 39, Ol34 2.846,3378 45;85**

**: significativo ao nível de 1% de probabilidade. 


